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«Jornal de Lajes» pu­
blicou a nominata dos 
futuros candidatos à Pre­
feitura local pela Fren­
te Democrática. Achamos 
a coisa ridícula e fize­
mos observações à mar­
gem do artigo assinado 
por O.M. Isso motivou 
novo comentário do 
«jornal das moças», des

morrer de rir
observar que -os srs. Dr. 
Ldézio N. Caon e o ve­
reador Syrtb Nicolléli não 
escrevem para êste jor­
nal, embora sejam nos­
sos amigos e já nos te­
nham prestado suas va­
liosas colaborações. Ln- 
volve-lo no assunto, di­
zendo gracinhas e coisas 
sem nexo, é prova de

Brevemente será inaugurado, no bairro 
Ponte Grande, o magestoso Cine Avenida
Tal iniciativa caracteriza o progresso daquele biarro — Capacidade 
para uma mil e auinhentas pessoas — Tela panoramica — Saidas 

laterais para facilitar o esvaziamento da casa Outras notas
O denominado bairro Port<■-: cado pelo* proprietários da fir- 

Grande, situado na zona norie ma Irmãos Ribeiro. Com uma 
da cidade, vem tendo um ritmo capacidadej)ara 1.500 poltro 
de progresso acelerado nestes na», vão ser instaladas apenas 
últimos tempos. Prédios novos 1.200, para maior conforto dos

* ° l °  »  ?a,ta de seoso* jo rn a lversão de Valores 
(. ba! beu Zé veio ra­
chando». O assunto é 
estéril, não merece maior 
comentários. Mas, como 
macaco quando se coça 
quer chumbo, vamos di­
zer mais alguma coisa.

O articulista do «socie- 
ty» não nos entendeu. 
Dissemos que seria im­
possível á Frente Demo­
crática vencer um pleito 
em Lajes. Isso com a- 
queles candidatos, indi­
ca los por O.M. É claro 
que, se fossem nomea­
dos os deputados Laerte 
Vieira, Rubens Neves e 
Celso Branco, ou os srs. 
Agnelo Arruda, Henrique 
Ramos Junior, ou algum 
outro líder frentista que 
realmente possua pres­
tigio eleitoral, nada te- 
riamos dito.

O que achamos quixo­
tesco foi a menção de 
alguhs daqueles nomes 
por O.M. Fntão o cida­
dão, que já levou uma 
esfrega dos diabos no 
último pleito, só porque 
agora está «majorado» 
pode ser eleito? Ou en­
tão o cidadão, que se 
trumbicou todo numa 
eleição para vereador, 
só porque agora tem 
jornal, dirige ura «socie 
ty», é íilhinho de papai, 
anda perfumado, publica 
seus próprios clichês a- 
companhados de auto-e 
logios, está «rumando 
para os distritos», pode 
ser Frefeito? Isso será, 
por ventura, mérito pa 
ra gerir um Município 
das tradições de Lajes? 
Era isso que em outra 
linguagem queríamos di­
zer no artigo anterior, 
usando de certos eufe 
mismos para não ferir 
um colega de imprensa. 
Esperamos que desta vez 
nos façamos eDtender. 
Ou precisamos ser ainda 
mais claros?

Quanto á outra parte 
do comentário queremos

tico. Ademais ambos es­
tão imunes a quaisquer 
aleivosias partidas dos 
moços do periódico da 
Rua Emiliano Ramos.

No que tange ao sr. 
José Baggio, cujo dina­
mismo fez com que este 
jornal, contando sómente 
com seus recursos pró­
prios de publicidade e 
vendagem avulsa, já es­
teja boje circulando duas 
vezes por sernada, con­
vém lembrar que o mes­
mo já tem assinalados 
serviços prestaiios a La­
jes, na sua qualidade de 
presidente do PTB. Ser­
viços êsses prestados a- 
nonimamente, pois o 
nosso gerente não é snob, 
não é vaidoso, nem ca­
botino, a ponto de se 
deixar empolgar de pró 
prio retrato publicado 
em no seu p r ó p r i o  
jornal. Ademais, cumpre 
esclarecer que ç sr. José 
Baggio vem sendo re­
eleito presidente do PTB 
local desde 1951, e nes­
sa qualidade tem sabido 
cumprir as decisões de 
seus compampaDheiros 
e honrar os compromis­
sos dos trabalhistas pa­
ra com seus aliados. 
Nunca traiu ninguém, 
nunca de hora para ou­
tra baixou de general a 
sargento, como aconte­
ceu era Lajes a certo 
calça curta que não sa­
be dar passo do tamanho 
da perna... MANDAKIN

estão surgindo aqui e acolá 
novos estabelecimentos comer­
ciais são abertos frequentemen 
te, bares, restaurantes, churras­
carias e outras casas do ramo 
se tornam uaa necessidade em 
vista do intenso movimento que 
sc verifica naquela parte da 
Princesa da Serra, Pode-se di 
zer, mesmo, que êise bairro 
progressista é uma cidade no­
va que está nascendo e cres­
cendo dentro da própria cidade 
de Lajes, tal é a impressão que 
ête nos causa pelo seu cres­
cente desenvolvimento.

Uma iniciativa de vulto
Foi observando êsse progres­

so, êsse desen volvime ito as­
sombroso que os srs. Odilo 
Ribeiro, Dorival Ribeiro e Ar- 
lindo Ribeiro tomaram a inicia­
tiva da construir, na estrada fe­
deral, nas proximidades, do 
Posto Coral, um cinema amplo 
e arejado, dentio dos mais mo­
dernos requisitos da arquitetu­
ra de nossos dias. Iniciada há 
pouco mais de um ano, essa 
obra de vulto, qut muito virà 
orgulhar seus proprietários e 
os habitantes daquele bairro, 
está em véspera de conclusão, 
devendo ser inaugurada possi­
velmente ainda neste mês.

Visita ao prédio em 
construção

A fim de informar os nossos 
leitores a respeito do futuro 
Cine Avenida, nossa reporta­
gem dirigiu-se àquele local, fi­
cando vivamente inoiessionada 
com s que observou e com os 
esclarecimentos qut lhe foram 
prestados. Dessa maneira, fi­
camos sabendo que o prédio 
em referencia, isto é, o seu in­
terior, possue 16,80 de largu­
ra por 37 de comprimento, 
mais H metros de excedente 
que compreende o prédio todo. 
Seu palco tem 6 metros, pos­
sibilitando a apresentação de 
papéis que não exijam muito 
espaço, segundo nos foi expf

0 sr. li

expectadores, na platéia, além 
das que deverão preencher a 
sub-platéia. Dispõe o Cine 
Avenida de 4 portas laterais, 
não contando com a parta da 
entrada, e, na colocação de 
poltronas, deverão ficar três 
corredores, sendo um espaçoso 
no meio e os outros dois mais 
estreitos,

Um cinema à altura 
do bom gôsto áa po­

pulação
Construído em estilo moder­

no, como já saliíntamos ante- 
riormente, o Cine Avenida está 
à altura do bom gôsto da po 
pulação bjeana, como muito 
bem pudemos observar, Deven­
do funcionar jl com tela pa­
norâmica, moderna e eficiente­
mente instalada, o dito cinema 
tógrafo deverá ser servido por 
aparelhas das melhores marcas 
existentes, oferecendo uma vi­
são ampla e nitida e um som 
extremamente claro, tão ao a- 
grado da assistência. Além das 
vantagens acima descritas, o 
Cine Avenida deverá contar 
com luz própria e possue con­
junto completo de alto falantes, 
o que constitue uma vantagem 
sem igual. Acrescente-se a isso 
que o sistema de luz é indire­
to, contando com 6.50 bicos de 
luz indireta no teto, indepen­
dentes das luzes laterais tam­
bém indiretas.

Bem montado bar ao 
lado do cinema

Além de todas ai vantagens 
mencionadas, funcionará anexo 
ao Cine Avenida, em comparti­
mento independente, um bem 
montado e moderno bar, de

propriedade da mesma emprêsa 
e que deverá 6er atendido pe­
los seus proprietários e deverá 
contar com completo sortimen 
to do frios, bebidas, chopp, 
etc., facultando aos expectado- 
res a • portunidade de esperar 
calma e confortavelmente o ini­
cio das sessões. Êsse estabele­
cimento, que rivaliza com os 
mais modernos da cidade e n 
higiene e seleção possuirá uma 
equipe de empregados especia­
lizados no ramo, à altura de 
desempenhar a contento êsse 
mister.

Outras características
Por tudo isso, acreditamos 

que o Cinema Avenida c o d s í -  
ga, desde sua ínauguraçã\ o 
exito esperado. Dirigida pel> e 
seus proprietários, os irmão* 
Ribeiro, essa casa de diversfl-s 
terá uma orientação de acôrdo 
com a vontade do público: efi­
ciente, serena apta para salva- 
,uardar a ordem, a d.cê.ncia e 
os bons costumes, Segunde, in- 
formaçóes que n< s feram pres­
tadas) haverá uma certa sele­
ção na entrada do cinema, a 
fim de evitar os inconvenien­
tes que a imprensa frequente­
mente aponta, bassada r.as re­
clamações que surgem. Conta­
rá também o Cine Avenida com 
dois guardas permanentes para 
cuidar dos carros dos rxpsrta- 
dores, evitando assim que os 
mesmos sefram qualquer d mo 
feito por mãos de pessoas 
irresponsáveis. Nos dias de 
grande movimento funcionarão 
as duis bilheterias existentes 
para qua o problema da bicha 
seja resolvido a contento.

Dessa maneira, aguardamos a 
inauguração de mais essa casa 
de diversões que muito bem 
Jiz dc crescente progresso da 
Princesa da Serra e, muito par- 
ticularmenle, do futuro bairro 
Ponte Grande.

O deputado Osm Regis íaz apêlo ao 
govêrno catarinense

i homenageado, dia 3 do mente, para a classe madeirei-
corrente na Churrascaria Pe- 
gorini, com um lauto banque­
te, o sr. Ladir Cherubim, que
regressara recentemente do Kio 
onde fôra representando a As­
sociação dos Produtores de Ma­
deiras da Região Serrana a f.m 
de tratar de .m portantesas 
suntos de interesse da classe,

- y S t f & S j Ç S

r í - a s -

ra local que c uma das pro 
pulsoras do progresso da re­
gião serrana e que tem con­
tribuído, com grande parcela, 
para a invejável situação eco­
nômica que desfruta o nosso 
município Estiveram presentes 
ao ágape a maioria dos parti­
cipantes da classe residentes 
nesta cidade, decorrendo a ho­
menagem em ambiente de cor­
dialidade e entusiasmo.

Por ocasião da reunião dos 
governadores de Santa Cata­
rina c Rio Grande do Sul, 
realizada dia 24 de novembro 
próximo passado, o deputado 
Osni Itegis, representante pes- 
sedista de Lajes na Assembléia 

| Legislativa do Estado, fez um 
1 apêlo ao govêrno catarinei -e 
para-que, na dita reunião. , •ào 
se esquecesse de tratar de 
construção da estrada ligando 
Lajes e Bon Jesus, passando 
por Coxilha Kica. Lembrou o

representante lajeano que so­
bre o referido assunto já foi 
tratado na Assembléia Legis­
lativa do Estado, no ano pre­
térito. e até mesmo conversa­
ra com o sr. Jorge Lacerda e 
o secretario do governador do 
Rio Grande do Sul há poucos 
meses. Daí justificava sua pre­
sença na tribuaa da Casa, pa­
ra lembrar ao governador ca­
tarinense a necessidade dc ser 
abordado o importante assunto 
rodoviário.

A N
Festejou seu aniversá­

rio natalicio, sabado, dia 
1°, a exma. sra. dona 
Ferezinha, digna conser­
te do sr. Oswaldino Ba-

V E R S Á R I O
by, residentes em Anita 
Garibaldi, onde desfru­
tam de grande preÇtigio 
e largo circulo de ami 
zades.
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Baile no Clube Juvenil em  
beneficio da ALAM

Louvável iniciativa teve o sr. 
Eurico de Liz, presidente do 
Clube Recreativo Juvenil, pro 
movendo grandioso baile rea­
lizado dia 1° dêste nos salões 
dessa conceituada sociedade em 
beneficio da Associação La- 
geana de Assistência aos Me- 
nercs (ALAM), fundada há 
pouco tempo nesta cidade. 
Compareceram na ocasião a 
maicria dos socios do Clube 
Juvenil, além de numerosos 
convidados especiais, o que 
contribuiu para maior brilhan­
tismo e êxito dessa noitada 
memorável. Segundo informa­
ções que conseguimos, a ren­
da apurada foi de seis rml e

novecentos cruzeiros, tendo 
ainda sobrado algumas prendas 
que nSo foram arrematadas em 
leilão. As danças se prolonga­
ram até alta madrugada em 
ambiente de grande animaçAo, 
cordialidade e entusiasmo, o que 
equivale a dizer que as festi­
vidades tiveram o êxito espe­
rado, contribuindo dessa ma­
neira o Clube Recreativo Ju­
venil para e*si obra humani­
tária que está sendo levada a 
efeito nesta cidade que é cons 
truir um lar para os menores 
desamparados, encaminhando- 
os desde cêdo na senda do 
bem e do trabalho honrado e 
produtivo.

Estevão
Freitas

Paticipação
Cândido de 
e senhora

de noivado

têm o prazer de participar aos 
parentes, amigos e pessoas 
de suas relações o contrato de 
casamento de sua filha LES- 
L1E com o sr. Volnei Ribeiro.

Hercilino Ribeiro e 
senhora

vêm por meio deste participar 
aos parentes, amigos e pessoas 
de suas relações o contrato de 
casamento de seu filho VOLNEI 
com a srta. Leslie Freitas.

LESL1E E VOLNEI 
confir mam

Lajes, dezembro de 1956

Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes

Edital de Citação

C A S A M E N T O
Deverão consorciar-se e religiosamente, dia 8 do 

mês em curso, sabado, os jovens Derlria Alves de Moura, 
filhí adotiva do sr. Alberto Henkel e exma. esposa, e Almi- 
ridio d.j Silva, residentes nesta cidade, 'onde desfrutam de 
largo circulo de amizades.

Após a cerimôDia, os convidados serão recepcionados 
no Centro Operário de Lajes, sito à Rua Hercilio Luz.

Ao jovem e distinto par fotmulamo* votos de perenes 
felicidades.

O Doutor Clovis Ayres da 
Gnma, Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca 
de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, na forma da lei, 
etc.

Ehz saber aos que o pre­
sente edital de citação, com 
o prazo de trinta (30) dias 
virem, dele conhecimento ti­
verem ou interessar possa 
que por parte do Baoco In­
dústria e Comércio de Santa 
Catarina S/A. lhe foi dirigida 
a seguinte PETIÇÃO: - «O 
BANCO INDÚSTRIA E CO­
MÉRCIO DE SANTA CATA­
RINA S.A. por sua agencia 
desta cidade, respeitosamente, 
v> m perante V. Excia. exp<-r 
e requerer quanto segue: I) • 
Que da Praça de Ibirama, 
do *r. David Biz, recebeu 
uma ordem de pagamento, a 
qual foi feita, pela represen- 
lante do Suplicante em En­
cruzilhada a Organização Con­
tábil Ltd i., ao sr. Sebastião 
Pereira, favorecido, em 10 de 
agosto de 1954; 2) - Que, ®n- 
treiH to, por erro do Supte., 
através de sua representante, 
o pagamento foi feito duas 
veze>, embora a ordem tenha 
sido uma só-does. l e 2-o.p. 
nr. 17/1727, recebendo-o do- 
lasamente o mencionado Se­
bastião Pereira; 3) - Que sa­
bedor disso, Sebastião Perei­
ra agiu com manifesta má fé, 
locupletando-se indevidamen­
te com Cr$ 5.000.00; 4) - Que, 
segundo dispõe o art, 984 do 
Código, Civil todo aquele 
que recebpu o que nJo lhe 
era devido, fica obrigado a 
restituir» como é o caso, em 
que Sebaitião Pereira era fa-

S.A. Empresa de Viação Aérea Rio Grandense

V A R I G
Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas já vigorando

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJES
H O R A R I C

DE LAJES PARA
Caxias 4as. 6as. Dom.
Curitiba • 3as. 5as. Sab.
Florianópolis 2as. 3as. 5as. Sab.
P. Alegre 2as. 4as. 6as. Dom.
Rio de Janeiro 3as. 5as. Sab.
São Paulo Cas. 5as. Sab.

Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho, 2as. feira
P R E Ç O

IDA’ Ida e Volta
CaraBinho 82400 1.48690
Caxias • 43320 78160
Curitiba 1.10360 1 993 0
Erechim 60740 1.096K»
Florianópolis 56040 1.01060
Joaçaba 39080 70530
Passo Fundo 739-0 1.33430
Porto Alegre 69220 1 24080
Rio de Janeiro 2.5*860 4.66210
São Paulo 1.86i >00 3.35540
Xapeco 56500 1.01980

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do país e 
extrangeiras, nas agencias da VARIG e nas principais Agencias de Turismo
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v<»recido aprnss no primeiro 
pagamento feito; 5) - Que 
consoante ensina C. Carvalho 
dos Santos: «quando se traí» 
de coisas fungíveis, o acci- 
pigns deve restituir coisas se­
melhante em quantid ide e 
qualidade. A mesma regra é 
de aplicar nos m^is comini" 
casos do pagamento trr sido 
feito em dinheiro» (Cód. Civil 
Interp. Vol. Xil, pag 405); C) 
Que o mesmo mestre pomifi- 
ta ; inda: «No caso do paga- 
m nto ter sido feito em 
dinheiro, o accipiens é obri­
gado a devolver a importân­
cia, acrescida dos juros lega 8. 
Nestas condições, vem o Su­
plicante propor aprísente ação 
de retenção do indevido, de 
curso ordinário, e na qual 
pede a citação do Réu SEBAS- 
TlAO PEREIRA, brasileiro, 
maior, do comércio residente 
em Encruzilhada, distrito de 
Paimeiras, nesta comarca, pa­
ra responder-lhe aos termos, 
contestando-a, querendo, no 
praso da lei e *ob pena, de 
revelia, para afinal, ser con­
denado a rpstituir ao Supli­
cante a quantia de Cr$............
5.000,00 (cinco mil cruzeiros), 
juros, além das despesas 
feitas reparando completa­
mente os danos qne a 6ua 
má fé ocasionou, pagando 
também as custas e despesas 
judiciais, além dos honorários 
de advogado, em 20% sobre 
o total. Protesta o Suplicante 
provar o «legado com junta­
da de documentos, ppriciais, 
exames, vistorias, inquirição 
de testemunha precatóiias, e 
por todos os meios de prova 
em direito permitidos Dando à 
causa o valor de CrS õ.ooo.O" 
para efeite de pagamento de 
taxa judiciária. P: Deferimen­
to (sobre os selos hgais dt 
petição); Lajes, 9 de dezem­
bro de 1955. (assinado) Evi- 
lasio Nery Caon-OAB-668»). 
DESPACHU: R. - Hoje. A 
Cite-se. Lajes, 2-1956. (a)
Pompeu Sabatini, Juiz de Paz 
no ex^rc. de Juiz de Direito.- 
P'»steriormente, recebeu este 
Juizo mais a seguinte PETI­
ÇÃO: Exmo.5r.Dr. Juiz de Di

rei to da la Vara. 0  B ano 
Indústria e Comércio de San 
ta Catarina S.A., bastante, nos 
autos da ação de repetição ao 
indevido que move contra Se­
bastião Peieira, respeito a- 
meote, vem perante V. Excia. 
dizer e requerer o segu iit* ; 
1) - Que, em cumprimenio d i 
dilg»ncia que lhe for i de­
terminada, para citação, o sr. 
Oficial de Justiça ccrtificeu 
enc' ntrer-se o Réu em ug , 
incerto e não sabido; 2) - 
Nestas condições, segunto 
dispõe o art. 177 e saguint s 
do Código ele Processo Civi>, 
V- m peronte V. Excia, reque­
rer, Sf- digne determinar h 
expedição u*- edital de citaçã 
do Réu, p..ra responder 
termos da . ção intentada. 
Termo eru que. P. Deter mie 
to. (sobre O' sêlos legais dia 
petição), Lajes, 18 de feverei­
ro d - 1956 assinaiL ) tvilasLo 
Nery Cao.1. DESPACHO: «Ci­
te-se o reu por edit us, com o 
prazo de triola dias, publica­
dos em jornal l< cal e ao 
Diário do Justiça, Ua Capitai 
ilu Estado, (a) Ari6teu Schie- 
fler» Em virtude do que é ex- 
pt did.. o presente eoital, per 
inei do qual cita-so a SE­
BASTIÃO PEREIRA em lu­
gar incerto e não s bido, para 
responder aos termos da ação 
que lhe é movida, Da lorma 
oas petições acima transcritas, 
contestando-a querendo. - 0  
pre><-nte edital strá publica­
do e < fixado na forma da lei. 
Daro e passado nesta cidade 
de Laj 8, Estado de Santa 
Cata in , aos três de d z im ­
bro de mil novecentos cin- 
cuenta e seis. - Eu. Waldeck 
A. Sampaio, Escrivão do Ci- 
vel, o datilografei, subscreví, 
e também asiino. Selos afinal.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la V«ra

Waldeck A. Sampaio
Escrivão do Cível * I

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

Juizo de Direito da 2a. Vara da Comarca de
Lajes - S. C,

Edital de Citação
para comparecerem ou ía- 
zerem-se representar n r i- 
zo acima mencionado, aí tn 
de falarem nos têrmos do in 
ventario e partilha, até final, 
sob pena de revelia. Ê, para 
que chegue ao conhecimeuto 
de todos que iDteressar pos­
sa e para que ninguém ale­
gue ignorância, se passo i o 
presente edital para ser pu-

O Dr. Francisco José Ro 
drigues de Oliveira. Juiz 
de Direiio d* 2a Vara da 
Comarca de Lajes. Estado 
de SaDta Catarina, na for­
ma da lei e etc.
f a z  s a b e r  aos que o

presente edital virem ou de­
le conhecimento tiverem, com 
o prazo de triDta (30) dias, a 
contar da p-imeira publica
ção no «Diário Oficial do blicado na forma da lei e aíi- 
Estado». que se estanefo pro- xado no lugar publico de 
cedendo ao inventario e par costume, ficando copia nos 
tilha dos bens deixados por autos respectivos. Dado e 
jalecimento de Lmbelina Bar- > passado, nesta cidade de I a- 
bosa da Silva foram pelo in jes aos vinte e oito dias do 
veutariante declarados au -im ês  de Novembro de mil e 
se ntes os seuumte^ li rdeiros, novecentos e cincoenta e 
tillios: Jíobó da SíIvh Netto - ;6eis (28/41/1956). Eu, Darci 
Almiro da ilva Neito. - btel- Ribeiro. Escrivão ie Órfãos, 
vina da m va Netto c a sa d a : o datilografei, subscreví e 
Com João Aaria Antonio da-assino 
Silva e Dorvina da Silva Net­
to casada com Pedro Perei 
ra de Jesus residentes em 
lugar incerto e não sabido.
Em vista do que cita e cha­
ma os re fe rid o s herdeiros

(Selo ex cansa)
I rancisco José Rodrigues de 

Oliveira
Juiz de Direito da 2a. Vara 

O Escrivão: Darcy Ribeiro
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>r Vilson Antu.
Juiz Substituto da 4a 

rcunscrjção Judiciaria do 
tado de Santa Catarina 

> Kxorcicio do cargo de 
Juiz de Direito desta Co- 
m vrca, na fórma da Lei 
etc. ’
F*z saber a quantos inte­

ressar possa o presente edi­
ta! de citação, com 0 prazo 
de trinta?dias, virem ou de­
le conhecimento tiverem qUe 
por parte de José Osorio .Ma­
chado e sua mulher, p,tr seu 
bastante procurador Senhor 
Ruben Furtado, f ! proposta 
neste Juízo uma „ção de Usu 
capião, cujo teor da petição é 
o seguinte: Exmo. Sr. Dr 
Juiz de Direito. Por seu pro­
curador, infra assinado, diz Jo­
sé Osorio Machado, brasileiro, 
casado, criador, domiciliado e 
residente neste Município e 
comarca, que, na qualidade

Juizo de Direito

E d i t a l

ia

de sucessor de João P-reRa 
de Camargo, - João fMattos 

Joào TomazHugen -, ha mais d* 20 anos, 
( does. juntos)-, mansa e paci- 
ficamente, _Sem interrupção 
nem op siçào-, u-ua gleba de 
terras, de campos e mato* 
com a área de 326.595m2., si-’ 
uada na fazenda «Eitancia 

do Meio», neste Io distrito. - 
Assiin, com fundamento no 
disposto nos arts. 550 e 551 
do Codigo Civil, . altarados 
pela Lei N*. 2.437, de 7-3-1955, 
e segundo 0 processo estabe­
lecido no art. 454 e seguin- 
guinte dc Codigo de Processo 
Civil, quer perante V. Excia., 
regularizar o» seus direitos 
sobre o referido inaovel. O

Comarca de São Joaquim

d e  C i t a ç a o
.» em referencia, que era 1 lianopolis, e, por edital de 30 
integrante da fazenda dias, os interessados incertos, 

tem'para contestarem a presente 
ação de usucapião no pr zo 
de dez (10) dia-, que se se- 
g ui ao término do prazo 
edital, na qual se pedí seja 
declarado 0 domínio do ueti- 
cionario sobre o aludido imo- 
yel, procedendo-se, c mo de 
direito, até fina! sem : ça e

Resultado do Concurso dos 
fogões FRANKLIN
452
453
454
455
456
457
458
459
460
461
462
463
464
465
466
467
468
469
470
471
472
473
474
475
476
477
478
479
480
481
482
483 
4S4
485
486
487
488 
189
490
491
492
493 
(94
495
496
497
498
499
500
501
502
503 
■504
505
506
507
508
509
510
511
512
513
514
515
516
517

(Continuação do numero anterior) 
Prêmio n. 1936 — BONECA 

277 
1543 
1476 
701 
395 

1943 
1334 
350 

1814 
1939 
747 

1639 
029 
763 
397 
384 

1697 
1655 
1063 
891 
479 
6H6 

1355 
7 <5 
628 

1555 
153 

1901 
917 

1456 
-.682 
1676 
579 

1475 
1510 
044 

1415 
1289 
1088 
373 

1529 
376 
640 
921 
616 

1054 
202
657 . ,
754
204 1‘-
847 
818 
457 

1758 
111 
304 

1628 
344 
160 

1260 
756 
516 
696 
245 

1764

te r r> 
part
do s gro do Suplicante, 
atua nente as seguinles con- 
front-ições: - por uw lado com 
terras de Sebastião Goulart 
M; chado, separadas por tai­
pas e arame; p .r ouiio, com 
terras dc Jorge Vieira de 
Cordova, «eparadas por fe­
chos de ara ne, e, pelos dois 
lados, com te r.is de proprie­
dade do suplicante. Requer 
seja, oportunamente, c o m  
cienaa dos int ressados, to­
mado o depoim-nto das tes­
temunhas: - Francelino Fer­
nandes de Guimarães; Eleu- 
terio Rodrigues Pinto e d« Jo­
sé Maciel Borges, brasileiros, 
lavradores, domiciliados e re­
sidentes nesta Io distrito, pa­
ra a justificação «ab-initio». 
Nessas .condições, requer, fi 
nalmtníe, a V. Excia., que, 
oa formu do art. 455 e se­
guintes do Cod. de Processo 
Civil, se proce Ia, em dia, ho­
ra e logar designados, com 
ciência do ür- Curador de Au­
sentes, como representante do 
Ministério Publico, a aludida 
justificação com o depoimen­
to das referidas testemunhas, 
feito 0 que julgue V. Excia, 
dita justificação, mand mdo 
citar, por mandado, os men­
cionados confrontando e suas 
respectivas mulheres, residen­
tes nas imediações d > imóvel 
em apreço, bem como o Dr. 
Curador de Ausente», repre­
sentantes do Ministério Publi­
co, este pessoalmente, por 
precatória, 0 repn sentante do 
Patrimônio da Unia , em Fio

gional do Patrimônn uh i- 
ão, e, por Edital, cwm o 1 i- 
zo de 30 (trinta) dias, que 
oeverá ser afixado no lugar 
de costume e reproduzido, 
uma vez no «Diário da Justl- 
C■■», e, tres vezes, no jornal 
‘Cor.eio Lajeano», da Cidade 
de L j«s, os interessados in­
certos e desconhecidos. P. K. 
I. São Joaquim, 8 de novem­
bro de 1956, Vilson ViJal An­
tunes - Juiz Substituto da 4a- 
Circunscriçao Judiciária, uo 
pleno exercício do cargo de 
Juiz de Direito, E para 0

execução. Requerend i-se, ain- conhecimento de todos, man­
da, que as testemunli > acima 
arroladas par.i a ju tificação 
iuilio litis, s< jam intimadas 
por mandado, e da ide-se a 
present» causa para. efeitos 
fiscais, o valor de Cr$ 5.000.00, 
P. Deferimento. Sào Joaquim, 
13 de novembro de 1956. Ru­
ben Furtado. A petição Supra 
transcrita estava sei ida e re­
cebeu O seguinte despacho: 
A. Como requer. Designe-se 
dia e hora para • justificação, 
citadas as testemunhai arro­
ladas, por mandado, e noti­
ficado o Dr. Promotor Publi­
co. São Joaquim. 14-9-1.956 
Vilson Vidal Antun-s - Juiz 
Substituto. As fls. 16 encon- 
tra-se a sentença do teor se­
guinte: Visto», etc. Julgo por 
Sentença a Justificação pro­
cedida, para que produza os 
seus devidos e legais efeitos. 
Citem-»e por mandado, para 
contestarem o pedido, que­
rendo, os confrontantes men­
cionados na Inicial e o Dr. 
Pr metor Publico da Comar­
ca; por Precatória ao Juizo de 
Direito "da la. Vara da 
C narca de Florianó­
polis, o Chefe do Serviço Re­

lei passar o presente edital 
que será afixado no lugar de 
costume nesta cidade de 
São Joaqmm, e reproduzido, 
uma vez no Dl rio da Justi­
ça, e, tres v zes no Jornal 
Correio Lajeano, da cidade de 
Laje*. Dada e pas*ada nesta 
cidade de São Joaquim, aos 
dez (10) día* do mes de no­
vembro do ano de mil nove­
centos e cuvoenta e seis 
(19561. Eu, Sebastião de Souza 
Vieira, Escrivã do Civel, o 
datilografei e subscreví.

(Selos afinal)
Vilson Vidal Antunes 

Juiz de Direito

Lage aos:
Lembrai-vr )s que o Lar 

dos menor s da Vila Es­
perança surá sempre 
uma porta aberta para 
a salvação dos que ali 
procuram abrigo e pro­
teção.

* ÍAotcr Diesel 130 IL P. 6 cii. -■ .

•  freios ulfro seguros sistetnt. 
■'Wcsfiaghouse".

•  Corgo útil: 8 .!C0 quilos, tom reboque, 
até 12.006 quilos.

•  Diversos tipos de chassis, tarrocerias
e cabines.

C í M I M «50

FIM. v m e c r i : -
• Pton*e »mr«g«

o<ilidad* a« »iigam*in
«ssisrÍNCM  rfcN ic*

por mcnmtm • «ftoqw*
*CÇ>s I ACtSSOKlOS

u0 GIGANTE DBS -ISTflBCflS’

P I S T I I I U I O O »  1 0 ( 4 1
AUTO GERAI GERSON LUCÇJiÂ S.A.

Av. Mal. Floriano 373 - Fone 202 - C. Postal 81 
Lages " Sta Catarimi
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O Senador Sauio Ramos ajuda o Centro Operário de Lajes
O já tradicional Cen­

tro Operário de Lajes é 
uma entidade que tem 
prestado inúmeros bene­
fícios ao proletariado da 
Princesa da Serra. Con­
gregando a maioria dos 
trabalhadores de nossa

terra, essa sociedade, 
fundada há muitos anos 
atraz por um grupo de 
homens decididos, atual­
mente é uma das enti­
dades de classe mais em 
evidência em n o s s o s  
meios, graças à sua lar-

Dr. A R O N  KI P E L
— A L T A  C I R U R G I A -

CLINICA GERAL. PARTOS SEM DÓR, VIAS URINA­
RIAS, DIAGNÓSTICO PRECÓCE DE CÂNCER NA

MULHER

'"olnoscopia e Colpocitologia. Ondas curtas.
Diatermia

Ex interno da Maternidade, do serviço das vias urinárias 
e de doenças de Senhoras da Sta. Casa de Pôrto Alegre
Ex interno do Serviço de Assistência médico domiciliar 

de urgência (SAMDU) de Pôrto Alegre

Consultório: Praça João Costa, ALTOS DA 
FARMACIA N.S. DAS GRAÇAS

Consultas: das 13,30 às 17,30 horas.
Residência: Grande Hotel Lages.

LAJES — Sta- Catarina

ga folha de serviços pres- 
ados ao seu grande nú- 
nero de congregados. 
!or iniciativa das diver­
sas diretorias que o di- 
igiram com brilhantis­

mo, o Centro Operário 
tem ampliado o seu cir­
culo de ação, prestando 
os mais relevantes prés-

timos aos seus associa­
dos no terreno assistem- 
ciai.

Reconhecendo a im­
portância dessa entida­
de, e o que ela repre­
senta para o operariado 
lajeano e suas famílias, 
o senador Sauio Ramos, 
representante petebista

na Camara Alta do país 
incluiu na sua quota urna 
subvenção anual de vin­
te e cinco rail cruzeiros, 
como auxilio ao Centro 
Operário de Lajes, per­
mitindo-lhe, assim, am­
pliar suas atividades em 
beneficio da laboriosa 
classe que congrega.

Convite-Missa
A familia do saudoso

EVONÍR PEREIRA NEVES (NISIO)
convida seus parentes e amigos, para assistirem 
a missa de mês, que será celebrada em sufrágio 
de sua alma, segunda-feira, dia 10, às 7,30 horas 
no altar mór da uatedral. Antecipam agrade-: 
cimentos.

Fique rico em 1.957
'Temos diversas vagas para VENDEDORES ou VENDEDORA*5 que 

queiram aumentar sua renda sem prejuízo do trabalho habitual. Servi­
ço fácil, agradável e lucrativo. Artigo de famá comprovada e grande 
tradição. Oíima comissão. Dirija-se por carta ou pessoalmente à NATi- 
VITÁ LTDA. Rua José Loureiro, 133 - 2“ Andar • Conj. 205 -  CURITI­
BA - PaRANÁ.

r e w g srã Ç 2 0
mesmo fio SQfTêO com

GELOMftTIC “ 7 9 0 ” 

4  0 S 0 0

E agora, para entrega imediata
GELOMATIC

—  800 —

TROPICAL
a eletricidade

Porta utilizável!
Garantia absoluta de b anos!

Unidade selada, especial!
Capacidade de 8 pés cúbicos!

0  novo relnge- 
rador Gelomatlc 
"700", a quero- 
zene, leva ao ser­
tão o conforto da grande ci­
dade. Funciona sem interrup­
ção, silenciosamente, dura uma 
eternidade e consome apenas
1 litro de querozene por dia. 
Garantido por 5 anos.

7  pés cúbicos 
de capacidade

Um p ro du to

Ind. Brasileira de Embalagens S.A.

REVENDEDOR AUTORIZAOOi

Peça uma demonstração e teremos toda satisfa­
ção em instalar em sua residência o insuperável

G e I o m a t i c
—  800  —

T r o p i c a I
a eletricidade

Concessionários para Lages:

Nelson Bráscher 
&  Cia.

Rua Correia Pinto, 136 

LAGES

F e r n a n d e s  
8c Cia.

Rua Quintino Bocaiuva 
80

l a g e s

B M B aanaEnH E B aH B  ssbebchk) «

Quem faz para durar, faz com
DURATEX reduz para 40%  o custo dos trabalhos feitos com madeiras
As maiores industrias que utilizam madeira em todo o mundo estão empregando DURATEX, para elevar a qualidade e 
baixar o custo de sua produção. Extraordinária chapa de fibra de madeira prensada, DURATEX é 2 a 3 vezes mais re­
sistente que a madeira comum e, inteiramente isenta de veios, nós e imperfeições, é mais facil de serrar, curvar,' pregar 
e colar. Em tipos e espessuras padronizados, não racha e não empena. Apresentada em 5 modernas cores, é  inatacavel

por insetos. I v i ;
. j ;',8

Maxima resistência, beleza e econom ia para móveis, divisões, forros, em balagens, construções, casas pré-
fabricadas - forros, assoalhos e acabamento em geral '- V * \  1 «4

-.«7— >”
DISTRIBUIDORES DA FABRICA PARA

Rio Grande do Sul e Santa.Catarina

-  PANAM BR AS. A.«.. i u *i ui Tv T 'tj, . ! (  'i « '
Voluntários da Patria, 134i —ii; Portò Alegre

- y

AG ENTE AUTORIZADO EM LAGES

HUM BERTO PASCALE
' & v

Rua Mal. Deodoro 13 - Fone 228 - Cx. P, 28 
LAGES ■ Sta Catarina
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Soc.edade L a g e a n a  de Assistência a o s  Necessitados (5 L A N)
Relatório da SnrioHar-u i ' /Relatório da Sociedade " /

fc ^ a e ^^istência aos Necessitados (SLAN), correspondente ao período de 
de novembro de 1954 - ' • ■ ------ r

ANO DE 1955RECEITA
Saldo do exercício anterior 
Recebido de Associados 
Idera de venda de placas 
Idera de doações diversas 
Idem doações Municipais 
Idem idem Estadual 
Idem idem Federal 
Idem juros de Bancos •

89 S47.00 
170 00 

40.539 40 
12.000.00 
5 000 00 

45.000,00 
839.40

2,618,50

a 15 de novembro de 1956

DESPESA - ANO DE 1955

193 305.80 196.014,30

RECEITA- ANO DE 1956

Pagat de despesas diversas 3.298,60
Distribuído aos fichados 57.530,00
Auxílios diversos 7 927*,50
Pagat. Armazém aos fichados 77.6673
Pagat. aluguel sede 1.440,00
Pagat, comissões 8.984,70
Paeat. madeiras te.lhas e pregos cons­
trução 2 casas 35.000,0C
SALDO tM CAIXA ------ ---------

191,848,00
4 166,30 I96 0f4,30

ma-

87.164.00 
32.921,20 
51.866 40

129.09i.20
1.413,60
1.020.00

20.468.00

4.166,30

35 000,00

Saldo do ano de 1955 
Verba para o pagamento de 
teri.l para a consiruçã » de casas 
depositada em bancos e confor 
roe relatória de 1955 
Recebido de associados 
Recebimento doações diversas 
Idem verbas Municipais 
Idem verbas Federais 
Juros de Bancos 
Rifas
Receb. de Teatros, foot-ball, etc

Resumo da receita anos de 1955-56
Movimento da Sociedade conforme balancete de 1955 
Movimento da Sociedade conforme balancete de 1956

DESPESA - ANO DE 1956

323.952.40 363.118.70

196.014,30
363.118,70

Movimento total da sociedade no período de 1955 56 
Lajes, 15 de novembro de 1956.

CrS 559.133,00

Distribuídos aos fichados 
Pagat. ( omissões 
Aluguel sede 
Pagat. Farmacia 
Pagat. Armazéns 
Despesas diversas 
Auxílios avulsos
Construções e reformas de casas 
Fornecimento de passagens indigentes 
Organização e aquisição de «ementes 
para o Departamento Agrícola 
Verba desunada à construção do re­
feitório, depositada em Bancos:
Banco Indústria e Comércio S/A 
Banco do Brasil S/A 
Banco Nacional do Comércio 
Dinheiro em caixa para despesas even­
tuais

56 062,00 
13.801,00 
1 4-0,00 
4 3(10,00 

82.854.4U 
J.617.30 
8 287,80 

124.098,n0 
523,00

8.517,50 301.501,00

2.788,00
2.833,30

43.596,40 49.217,70

12.400,00 
363.118.70

Joaci Ribeiro - Presidente
Julio César Malinverni - Io Secretário
Ibelmar Castro - Tesoureiro

Encontro - Resumo das despesas anos de 1955-56
Movimento da Sociedade ano de 1955 
Movimento da Sociedade ano de 1956
MOVIMENTO TOTAL Da SOCIEDADE

196 014,30 
363.118.7o

CK$ 559.133,90
Visto do Conselho Fiscal 

Mario Grant

O presidente Juscelino tele­
grafa ao Papa Pio Xíl

O presidente Juscelino Ku- 
tschsck enviou, no «Dia Na- 
onal de Ação de Graças», o 
jguinte telegrama a S. San- 
dade. o Papa: «No momento 
m que o govêrno e o povo 
rasileiro, identificados pelos 
adicionais «eotimentos de 
í cristã, comemoram em to 
>do o território, com so e 
es manifestações publicas, o

«Dia Nacional de Ação de 
Graças», instituído por lei. 
é rne grato apresentar a Vos­
sa Santidade respeitosas lio- 
i enagene, em meu noin<- 
pessoal e de toda a Naçã< 
que. pedindo a Deus a con 
solidação da paz, leva aof 
povos do mundo sua mensa 
gem de fiaternidade e cor­
dialidade iuternaeh nal».

Bar Restaurante e ( hur- 
;aria, sito à Rua Coronel 
iuel Thiago de Castro e 
propriedade do 6r. Larte 
te. pela educação, genti- 
i e cordialidade do seu 
prietário, está fadado a 
seguir o mais absoluto 
to em nossa cidade. 1 un- 
nando dé6de pouco tempo,

Gente nova
Acha se em festa o lar do 

8r Milton Gamborgi e de sua 
*,x®a. • esposa dona Dalma 
Ü&rroso Gamborgi, com o 
^«cimento do esperto me- 
yioo Joatam, ocorrido naque 
I» data.

Nossos par&bens ao ca6al 
Pelo acontecimento.

o dito estabelecimento co 
uercial já conta com grande 
numero de fregueses, graças 
às inúmeras qualidades que 
tornam o er. Laerie Leite 
grandemente estimado em 
nossos meios [dispondo de 
um completo serviço de bar 
e restaurante, a preços po­
pulares e ao alcance de to 
dos, o Bar, Restaurante^ e 
Churrascaria sito à '''na Cel 
Thiago de Castro, bem em 
frente da E6taç o Rodoviária 
de6ta cidade vem conquis 
tando a preferencia de todos 
que têm conhecimento de sua 
existência

De6tas colunas, portanto, 
saudamos o seu digno pro­
prietário almejando lhe p > 
peridade em seu ramo de
negócio.

Opeiário queimado 
em Serraria

No dia 24, por vol­
ta das 9 horas, o sr. Ivo Al­
ves da Silva, de 23 anos e 
residente em Índios, estava 
colocando breu numa correia 
de maquina, quando impre- 
vi6tamente esta chocou-se 
com a lata onde continha a 
substancia, a qual se infla­
mando atingiu o rosto do sr. 
Ivo Alves da Silva, que so­
freu graves ferimentos pela 
face, boca e nariz.

Este acidente verificou se 
na Serraria Santa Terezinha 
em Índios.

-  E D I T A L  -
Lupercio de Oliveira Koeehe, Ofi­
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu- 
cipio e comarca de Lages, Esta­
da de Santa Catarina, na forma 
da lei etc.

Faz saber que pretendem casar 
ANTONIO OKIVAL GHIORZI GO­
MES, solteiro, lavrador, filho de 
José Gomes de Campos, de dona 
Maria Jovita Gbiorzi Gomes, e AN- 
NITA DOS SANTOS RODRIGUES, 
solteira, de ocupação doméstica, 
filha de José Alves Rodrigues, de 
dona Maria Leonor dos Santos, 

Eajes, 25 de novembro de 1956

Faz saber que pretendem casar 
JOÃO RODRIGUES GOULART, sol­

teiro, nascido cm Süo Joaquim, ele­
tricista, filho de Afonso Rodrigues 
Nunes, e de dona Cecília Rodrigues 
Goulart e IVONI ANTUNES D 
LIMA, solteira, nascida em Lajes 
de ocupação doméstica, filha d*- 
Valmor Antunes Lima e de Etehi 
na Ramos dos Santos.

Lajes, 23 de novembro de 1956.

Faz saber que pretendem casar 
EDMAR DA SILVA NETO. soltei­
ro, desenhista, filho de ( eciliò da 
Silva Neto, dona Analia Maria da 
Silva, e TEREZINHA BATISTA 
AMARAL, solteira, de ocupação do­
méstica, fillia de Domingos Sousa 
Amaral, e de dona Maria Marceli- 
na Batista.

I.ajes, 28 de novembro de 1956.

Não dê esmola: contribua para S L A N

Grande Hotel Lages
Diarias c /  café da manhã a partir de CrS 100,00

— Telefone outomático em todos os apartamentos —
REFEIÇÕES COMERCIAIS CrS 60,00

B A R - R E S T A U R A N T E
P ropriedade e Direção da Construtora Comercial Ltda.
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Transportes Aéreos Catarinense
IS  l irmag:raagra»ab«,, 'U«L-yjgJifcgy^

Séde em Florianópolis S. C.

Horários de e para L A G E S
DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Pau^o e Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre
TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:ò5 De 

saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

said?s às 10:15 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó  
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Parandguá
- Santos e Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Parandguá
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S. A.
f

AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novembro - Fone: -214

TAC às suas ordens

; isaensuass.
i, :
i t - T

;• \  *
'A .;i;-

.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



5 12-56
CORREIO LAGEANO 7 pág;

Prefeitura Municipal de Lajes
Edital de Concorrência 

Publicav

De ordem do Sr. Prefeito Municipal faco

r r k  f •
,!• 1956.^cl]a.se «be-t», sté as 15 horas' do"1 dia 
i7 de dezembro do corrente exercício, a concor 
rencta publiCa para a venda dos seeuint»s ‘e-re 
nos do Patrimônio Municipal, sitos na séde dõ 
distrito de São José do Cerr.to:

1) - um lote com a área de 453,60 m2, con­
frontando ao norte e lesté com quem de direito 
ao sul co.n o Patrimômio Municipal, e ao oeste 
com uma rua existente retificada;

2) - um lote com a área de 405,75 m2 con­
frontando ao norte e sul Com o Patrimônio’ Mu­
nicipal, a leste com quem de direito, e ao oeste 
çom uma rua existente retificada,

3) - nm loie com a área dc 393.25 m2, con­
frontando ao norte e sul com o Patrimônio Muni­
cipal, a leste com quem de direito, e ao oest- 
com uma rua existente retificada;

4) - um lote Com a área de 446,75 m2, con­
frontando ao norte e su! com o Patrimônio Mu­
nicipal. a leste com quem de direito, e ao oeste 
com uma rua existente retificada;

5) - um lote com a area de 499,25 m2, con- 
frontandQéao norte e sul com o Patrimônio 
iDôr.io Municipal, a leste com quem de direito, e 
ao oeste com uma rua existente retificada;

5) - um lote com a área de 499,25 m2, con­
frontando ao norte e sul com o Patrimônio Mu­
nicipal, a leste com quem de direito, e ao oeste 
oom uma rua existente retificada;

ô) - mm lote com a area de 545,00 m2, con­
frontando ao norte com o Patrimônio Municipal, 
ao sul com uma rua projetada, a leste com quem 
de direito; e ao oeste com uma rua existente re­
tificada;

7) • um lote com a área de 427,20 m2, con­
frontando ao norte com terreno de Pedro Ortiz, 
ao sul com o Patrimônio Municipal, a leste com 
uma rua çxistente retificada, • ao oeste com o 
Patrimônio Municipal;

8) - um lote com a área de 460,66 m2, con­
frontando .ao norte com terreno de Pedro Ortiz, ao 
sul e leste com o Patrimônio Municipal, e ao 
oeste com quem de direito;

9) - um lote com a áiea de 427,20 m2, con­
frontando ao norte, sul e oeste com o Patrimô­
nio Municipal, e a leste com uma rua existente 
retificada^

10) - um lote com a área de 460,66 m2, coo 
froutaodo ao norte, sul e 1 ste com o Patrimônio 
Municipal, e ao oeste com quem de direito;

11) - um lote com a área de 427,20 ms, con. 
fr fitando ao norte, sul e oeste Com o Patrimô­
nio Murvcipd, e a leste com uma rua existente 
retificada;

12) - um. lote com a área do 461,37 m2, con­
frontando ao norte, sul e leste com o Patrimônio 
Municipal, e «o oeste com quem de: direito;

13) - um lote com a área de 427,20 ra^, con­
frontando ao ncrte, sul e oeste com o Patrtmo- 
nio Municipal, e a leste com uma rua existente

14) *_ um lote com a área de 461*37 m2, com 
frontando ao norte, sul « leste com o PatrimÔm 
Municipal, e ao oeste com quem de dtreito

15) - um lote com a aiea de 42i,-0 ,c° .
frontando ao norte, sul e oeste com °  existente 
mo Municipal, e a leste com uma rua

" UnCÍ6)‘ : um lote com a área d . 
frontando ao norte, sul e leste com 
Municipal, e ao oeste com quem e ,

17) - um lote com a área de *27,20 m2_c«ii 
frontando ao norte, sul e oeste com o . r«mon o 
Municipal, e a leste com uma rua existente

18) - um lote com a }rJ a 
frontando ao norte, sul e leste co ,
Municipal, e ao oeste com q u ^  . . n4f) _ ’> c0n

19) um lote com .
frontando ao norte e uest* com o , ter
nicip.1, ao tal c  m o P,lrlm»n|o 
ter.o de Alzira Ribeiro dos Anjos,
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uma ru# existente retificada;

20) * i:m lote com » irea de 447,01 m2. con­
frontando ao norte com terreno de Alzira Ribeiro 
dos Anjos e ao oe6te com quem de direito;

21) - um lote com a área de 390,00 m2, con­
frontando norte com terreno de Alzira Ribei­
ro d<>s Anjos e do Pnl iniônio Municipal, ao 6ul e 
oeste com o Patrimônio Municipal, e a  leste com 
uma ru i existente retificada;

22) - um loie com a área de 328,25 m2. con­
frontando ao norte com terreno de Alzira Ribeiro 
dos Anjos, ao #ul e le6te com o Patrimônio Mu­
nicipal, e ao oeste com quem de direit ;

23) - ura lote cora a area de 390,00 m2, con­
frontando ao norte, sul e oeste cora o Patrimônio 
Municipal, e a leste oom ume rua existente reti­
ficada;

24) - um lote c >m a área de 315,90 m2, con- 
frontando ao norte, sul e leste cora o Patrimôni 
Muniripd, e ao oeste com quem de direito;

25) - um lute com a área de 390,00 m2, con­
frontando ao norte, sul e oeste com o Patrimônio 
Municipal, e a leste com uma rua existente retr 
ficada;

26) - ura lote com a área de 362,90 m2, con- 
frentanlo ao norte, sul e leste com o Patrimônio 
Muni-ioal. e ao oeste com quem de direito;

27) - um lote com a area de 390 00 m2, con­
frontando ao norte e oeste com o Patrimônio Mu 
nicipal, ao sul com uma rua projetada, e • leste 
com uma rua existente retificada; 4

28) - um lote com a área de 289,90 m2, con­
frontando ao norte e leste com o Patrimônio Mu­
nicipal, ao sul com uma rua projetada, e ao ces- 
te com quem de direito;

29) • um lote com a área de 437,88 ms, con­
frontando ao norte e leste com quem d» direito, ao 
sui com o Patriraòolo Municipal, e ao oeste com 
uma rua existente retificada;

30) - um lote com a área ce 448,00 m2, con­
frontando ao norte e sul cora o Patrimônio Mu­
nicipal, a leste com quem de direito, e ao oeste 
cora uma rua existente retificada;

31) um lote com a área de 467,20 m2, con- 
frorftando a» norte e sul com o Patrimônio Mu­
nicipal, a leste com quem de direito, e ao oeste 
com uma rua existente retificada;

32) - um lote com a área de 486;40 m2, con- 
rontando ao norte e sul com 0 Patrimônio Mu­

nicipal, a leste com quem de direito, e ao oesté 
com nma rua existente ret ficada,

33) - um lote oom a área de 473,25 m2, con­
frontando ao norte e sul com 0 Patrimônio Mu­
nicipal, a leste com quem. de direito, e ao oeste 
com uma rua existente retificado;

34) - um lote com a área de 490,25 m2,
confrontando ao norte com o Patrimônio Munioi- 
p;,l ao sul com uma rua projetada, a leste com 
uma rua projeiada, a leste com quem de direitq-, 
e ao ceste com uma rua existente retific >da;

35) - um lote com a area de 313,28 m2. Con- 
fiontando ao norte com uma rua projeiada, ao sul 
e oeste cora o Patrimônio Municipal, e a lest- 
com urna rua existente retificada;

36) • um Icte com a área de(402 99 m2, fi n- 
frontando ao n<rte com uma rua pr< jetada, ao sol 
e leste com o Patrimônio Municipal, e ao oeste 
com quem de direito;

37) - um lote com a área de 313,28 mZ, con­
frontando ao norte, sul e oeste com o Patrimô 
ni 1 Municipal, e a leste com uma rua existente
r tifi | ^  com a àrea de 3h9,46 m2, con­
frontando ao norte, sul e leste com o Patrimônio 
Vli.niciD d, e 80 oes»e com quem de direito.

39) - um lote com a área de 313,28 i»2, con­
frontando ao norte, sul e oeste com o Patrimô­
nio Municipal, e a leste com uma rue existente
retificada,

40) - um lote com a área de 375,94 m», con­
frontando ao norte, sul e leste com o Patrimô­
nio Municipal, e ao oeste com quem1 dj dare.to;

41) um lote com a área de 313 28 m2, con
n o r te  sul e oeste com o Patnmo- 

Mo MuMcipal, e a’ leste com uma rua existente
r .,ficada, com & área de 361,99 m2. con-

cnl * leste com 0 Patrimônio 
frontando 80 " ò e s te c o rn  quem de direito; 
vlunicifjal. a árqea d. 113,28 m2, con­

frontando ao norte, e oeste com c Patrimônio Mu­
nicipal, ao suí com terreno de Sebastião Wolff 
e a leste cem uma rua existente retificada;

44) • um lote com a área de 367,02 m2, con­
frontando an norte e lh-ste com o Patrimônio Mu­
nicipal, ao sul com terreno de Sebaslião Wolff, e 
ao oeste Com quem de direito;

45) - um lote com a área de 330,00 m2. con­
frontando ao norte cura terreno de St bastião Wolff. 
ao sul .10 o oeste com o Patr:momio Municipal, 
e a leste com uma rua existente retificada;

46) - ura lote com a área de 334,50 m?, con­
frontando ao norte com terreno de Sebastião 
Wolff, ao sul e leste com 0 Patrimônio Mnnicipal, 
e ao oeste com quem de direito;

47) - um lote com a área de 330,00 m2, con­
frontando ao norte e oeste com o Patrimônio Mu­
nicipal, ao sul com uma rui projetada, e a leste 
com uma rua existente retificada;

48) --ura. lote com a área de 3)9,50 m2. con­
frontando ao norte e leste com 11 Petrimonio Mu­
nicipal, ao sul com uma rua projetuda, e ao oes­
te com quem de direito:

49) - um |ote com a área de 525,75 m2, con­
frontando ao norte com uma rua projetada, aò
sul com o Patrimônio .Municipal, a leste com 
quem de direito, e ao o«ste com uma rua existen­
te ratificada;

50) - um lota com e áraa de 543,75 m2, con­
frontando ao norte e sul com 0 Patrimônio Munici­
pal, a leste com quem de direito, e ao oeste com 
uma rua existente retificada;

51) - um lote coma área de 536,37 m2, con­
frontando ao norte e sul com o Patrimônio Munici­
pal, a leste com quem de direito, e ao oeste com 
uma rua existente retificada;

52) - um lote com a área pe 550,75 m2, con­
frontando ao norte e sul com 0 Patrimônio Munici­
pal, a ieste com quem de direito, t ao oeste com 
uma rua existente retificada.

53) - um lote com a área de 565,13, m2, con­
frontando ao norte e sul com o Patrimônio Munici­
pal, a leste com quem de direito, e ao oeste com 
uma rua existente retificada;

54) - um lote com a área dê 580.95 m2. con­
frontando ao norte e sul com o Patrimônio Muni­
cipal, a leste com quem de direito, e ao oeste com 
uma rua existente retificada;

55) - um lote com a área de 596,77 m2, con­
frontando ao norte e sul com o pit.imomo Munici­
pal, a leste co n quem de direito, e ao oeste com 
uma rua existente retificada;

56) • um lote com a área de 284,33 m2, 
frontando ao ncrte e oeste co» o 'Patrimônio 
□ icipM, ao sul e leste com quem d* direito-

57) - um lote com a área de 323,10 m2, con­
frontando a<> norte e leste com o Patrimônio muni­
cipal, ao sul com quem de direito, t  ao oeste com 
uma rui existente retificada;

58) - um bte com a área de 300,00 m2, eon- 
frontand; ao norte com uma rua projetada, ao sul 
e oeste com o Patrimônio Municipal, e a leste com 
uma rua existente retificada;

59) - um lute com h área de 319,50 ra2, con­
frontando ao norte com uma rua picjetada, ao sul 
e leste com o Patrimônio Municipal, e ao oeste com 
quem de direito;

601 - um lot*- e m a  área de .400 00 ir2. con­
frontando ao norte, e oeste e sul com o Patrimônio 
Municipal, e a leste com uma rua existente retifi
cada;

6 1) - um lote c>m a á.ea de 303,74 rr2, con- 
frontmdo >0 nortf, s- 1 e leste com o Patrimônio 
Municipal, e ao oeste com quem de direito;

62) - um lote com a área de 555 07 m2, con 
frontando ao no>te e sul com o Patrimônio Munici­
pal, a leste cem uma rua existente retifcadi, e a > 
oeste com quem de direito:

63) - um Icte com a área de 541,62 m?, c< n- 
frontando ao norte e sul com o Patrimônio Muni­
cipal, a leste com uma rua txiste retificada, e a > 
oeste com quem de direito;

64) um lote com a árei de 527,46 r 2, crn
frontando ao norte • sul com o Patiimonlo Munici­
pal, a leste com uma rui existente retifPada. e ao 
oeste com quem da direito: -

65) • um Ute com a área de 512,59 m2 c< n- 
fronlando ao norte e sul c m o Patrmonlo Mi.u ii- 
pal, a leste com uma rua existente retificada, e 10
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oeite com quem de direito:
66) - um lote com a área de 498,45 «2, confrontando ao 

norte e sul com o Patrimônio Municipal, a leste coin uma rua 
existente retificada, e ao oeste com quem de direito.

67) - u n lote com a área de 335,79 m2, controntando ao 
norte e oeste com o Patrimônio Municipal, ao sul com quem 
de direito e a leste com uma rua existente retificada.

68) - um lote com a área de 365,70 *2, confrontando ao 
norte e leste com o Patrimouio Municipal, ao sul e oeste com 
quem de direito.

69) - um bte  com a área de 516,00 m2, confrontando ao 
norte con quem de direito, ao sul com umt rua projetada, a 
leste com o Patrimônio Vlunicioal, e ao oeste com o Patrimônio 
Municipal e com quem de direito.

70) - um lote com a área de 577,20 m2. confrontando ao 
norte com quem de direito, ao sul com uma rua projetada, a 
leste e oeste com o Patrimônio Mun'cipil.

71) - um lote com a área de 588,25 m2, confrontando ao 
norte com quem de direito, ao tul co.n uma rui projetada, a 
leste e oeste com o Patri nonio Municioal.

72) - um lote com a área de 599,95 m2, confrontando ao 
norte cem quem de direito, ao sul c m  uma rua projetada, a 
leste e oeste com o Patrimônio Municipal.

73) - um lote com a ár-ta do 578,10 m2, ‘confrontando ao 
norte com quem le direito, ao sul con una rua projetada, a 
leste e oeste com o Patrinonio Municio d.

74) - um lote com a frea 4e 462,02. confrontando ao ner 
te, sul e leste com ruas projetadas, e ao oeste c >«i o Patri­
mônio Municipal.

75) um lote com a área de 593,87 m2, confrontando ao 
norte e sul com rm? projetadas, a leste • oeste com o Patrimô­
nio Municipal.

76) - um lote com.a área de 598,12 m2, confrontando ao 
norte e sul com ruas projetaias, a leste e oeste cem o Patri­
mônio Municipal.

77) -  um lote com a área da 597,75 m2, confrontanlo ao 
norte e sul com ruas projetadas, a leste e oeste com o Patri­
mônio municipal.

78) - um lote com a área de 597,37 m2, confrontando ao 
norte e sul com ruas projetadas, a leste e oeste com o Patri­
mônio Municipal,

79) - um lote com a área de 597,00 m2, confrontando 
ao norte e sul com ruas projetadas, a leste e oeste com o 
Patrimônio Municipal.

80) - um lote com a área  de 597,00 ra2, confrontando 
ao norte e sul com ruas projetadas, a leste e oeste com o 
Patrimônio Municipal.

81) - um lote com a área de 600,00 m2, confrontando 
ao norte, sul e oeste com ruas projetadas, e a leste com o 
Patrimônio Municipal.

82) - um lote com a área de 569.122250 m2, confron­
tando ao norte com uma rua projetada, ao sul com terreno 
le  Albino Pereira Dias, a leste *com a rua pfincípal, e ao 
oeste com o Patrimônio Municipal.

8 i) - um lote com a area de 419.317750 m2. confron­
tando ao norte com uma rua projetada, ao sul com terre 
no de Albino Pereira Dias, a leste com o Patrimônio .Mu 
nicipal, e ao oeste com terreno de Osvaldo Melo.

84) - um lote com a área de 87.06 ro2 (excesso), con 
frontando ao norte e oeste com quem de direito, ao sul 
coro o v> rtice do triângulo e com quem de direito (linha 
quebrada), e a leste com quem de direito e com o Patri­
mônio Municipal (linha quebrada).

85) um lote com a área de 28\00 m2 (excesso), con 
frontando ao norte e sui com o PaUimomo Municipal, a 
leste < om uma rua existente retificada, e ao oeste com 
terreno de Alzira Ribeiro dos Anjos.

86) um lote com a área de 218,75 m2 (excesso) 
confrontando ao norte com uma rua projetada, ao sul com 
terreno de Pedro Ortiz, a leste com uma rua existente re ­
tificada, e ao o«6te com quem de direito.

Os PREÇOS mínimos de alienação sáos os seguintes-
Lotes n°s. 1, 2, 3. 4, 22, 24. 26. 28, 29. 30, 31, 32, 77, 79. 

i 84 - Cr$ 5,00 por metro quadrado.
Lotes n°s. 21. 23, 25. 35, 36. 37. 38, 39, 40, 41. 42, 43

14, 85 e 86 - Cr$ 6,«0 por metro quadrado.
Lotes n°s. 5, 6, 7. 8, 9, 10. 11. 12. 13, 14, 15, 16, 17, 18,

|0, 20. 27, 33, 34, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52. 53, 54. 55, 56.
>7, 58, 59, 60. 61, 62, 63, 64. 65, 66, 67. 68. 69. 70, 71, 72, 73,
'4. 75, 76. 78, 80, 81, 82, e 83 - Cr$ 7,00 por metro quadra-
lo,

As PROPOSTAS 6erão abertas no dia 17 de dezem- 
>ro do corrente exercício, âs quinzn fl5) horas, na Secre 
aria da Prefeitura Municipal, em presença dos interessa- 
los ou de quem os representar, e deverão estar devida- 
aente seladas, em envelopes fechados, nas quais declarem 
i preço máximo que oferecem pelo imovél acima decla- 
ado, bem assim como quaisquer outros esclarecimentos 
obre o assunto.

Durante o prazo de vinte (20) dias, a contar da data 
êste Edital, deverão ser encaminhadas à Secretaria da 
'reíeitura as reclamações de quem se julgar com direito

p&rqjws deslisa sèbres pis©

dispositivo adaptado na pró­
pria base do aparelho, 
cesliza suavemente sõbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, facilitando a limpe­
za o mudança de local. 
Provido de prático sistema 
de freio para fixá-lo no 
local desejado, SPRIMGSR 
é agora o mais avançado 
des refrigeradores nacio­
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 

, requerido) SPRINGER apre­
senta aicaa:

•  f.S pès cúbicos
•  Inieilor em côr azul lago
•  porta aproveitável
•  nevo fêcho de engete suave
•  S cr.cs de garantia
•  pro;o bem mais em conta

— DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA —

A E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova s/n LAGES Sta. Catarina

Empresa brasileira de aviação na Califórnia
Mais uma agência, destina­

da a desenvolver o tráfego 
de passageiros norte-ameri- 
janos para o Brasil, acaba 
de ser inaugurada pela YA- 
FüG em São Francieco da 
Califórnia. O novo escritório 
la referida companhia brasi­
leira de transportes aéreos 
tem como gerente o sr. Tha- 
ceu Gluszczynski, funcioná­
rio da emprêsa há vários 
anos. e < a quarta filial que 
a VARIG estabelece em ter­
ritório dos Estados Unidos,

eetando as outras três locali­
zadas em Washington D.C., 
New York e Chicago.

Com mais essa agência, 
que terá sob sua jurisdição 
os Estados da Califórnia, 
Oregon e Washington, a c re ­
dita a VARIG poder facilitar 
e intensificar as viages de 
turismo e negócios ao Bra­
sil e aos demais países lati­
no americanos servidos por 
suas linhas, contribuindo as­
sim para reforçar o inter­
câmbio comercial e os laço6

de anuzade que unem os po­
vos das três Américas.

Benção do Papa para 
o Brasil

O presidente Jusceli- 
no Kubitschek recebeu 
de S. Santidade o Papa 
Pio XII a seguinte men­
sagem por motivo das 
comí morações do «Dia 
Nacional de Ação de 
Graças»:

«Muito reconhecidos 
pelo preito de amor e 
acatamento filiais do po­
vo brasileiro, celebran­
do solenemente o «Dia 
Nacional de Ação de 
Graças», de muito bom 
grado com os nossos 
votos de melhores ven­
turas, concedemos a V. 
Ex.a e a tôda a Nação 
a nossa particular ben­
ção apostólica (a) Pius 
P. P. XII».

Aumente seu prestigio $.$$$,$$.
Oferecemos ótima chance a pessoas ativas e desembaraçadas que 

desejam aumentar o seu prestigio $.$$$,$$. Artigo excelente e de facil 
colocação, diretamente a consumidores. Ótimas comissões, prêmios etc 
são deixe para amanhã, escreva hoje mesmo à NATIVITÁ I.TDA Rua 
losé Loureiro, 133 - 2- Andar - Conj. 215 - CURITIBA - PARANÁ.

aos terrenos ora em concorrência.
O proponente cuja proposta for aceita deverá afetuar 

o pag-amento dentro do prazo de dois (2) dias.
Prefeitura Municipal de Lages, em 26 de novembro de 1956

Felipe Afonso Simão 
Secretário.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



REUNIU-SP 0 LIONS CLUB
Reuniu-se sábado últi­

mo, as 20,00 horas, no 
Restaurante Napoli, o 
Lions Club de Lajes. 
a  reunião teve carater 
extraordinário e contou 
com a presença de visi­
tantes de Florianópolis, 
Videira e Rio do Sul, vi­
sando estabelecer maior 
contacto entre os «leões» 
de Sta. Catarina. Os tra­
balhos se processaram 
no decorrer d > jantar 
costumeiro dos leonistas, 
tendo sido abertos pelo 
sr. Vidal Ramos Junior, 
presidente do Lions lo­
cal, e presidente do Lions 
local, e presididos pelo 
Dr. Antonio Santaela, vi 
ce-governador do Distri- 
trito de Sta. Catarina. Á 
sobremesa, saudando os 
visitantes, discursou o 
Dr. Evilasio N. Caon, ten­
do o agradecimento si­
do feito pelo sr. Arman­
do Oliveira Gomes, de 
Videira. Por fim o Dr. 
Antonio Santaela disser-i

tou sobre as atividades 
e finalidades dos Lions 
Club em todo o Estado, 
encerrando a reunião.

Durante a sessão foi 
homenageado, pelo trans 
curso de seu natalicio, 
naquele dia, o sr. Emí­
lio Batistella, vice-presi­
dente do Lions Club de 
Lajes. A presença de 
grande número de senho­
ras abrilhantou a reu­
nião, dando lhe caracte­
rísticas da mais sadia 
convivência e intercâm­
bio social. Estiveram pre­
sentes as seguintes pes­
soas: De Lajes: sr. Vidal 
Ramos Junior e senho­
ra; sr. Emilio Batistella 
e senhora; dr. ^Domingos 
Valente Junior e senho­
ra; sr Oswaldo Husadel 
e senhora; sr. Ibraim Si- 
mão e senhora; dr. Evi­
lasio N. Caon e senhora; 
sr. Mauro Rodolfo e 
senhora; sra. Guilherme

A ssociação Profissional das Industrias e Ser­
rarias, Carpintarias e Tanoarias da Região 

Serrana no Estado de Santa Catarina

Comuni cação
•

Levo ao conhecimento de quem possa interes­
sar que, em data de 3 do corrente, foi legalmen­
te instalada, na séde da Associação Comercial de 
1 ages, à rua 15 de novembro, 74, esta associa­
ção de classe sindical. A Diretoria eleita, na for­
ma estatutária, foi a seguinte:

Presidente - Ary Waltrick da Silva 
Vice-presidente - Oscar Schweitzer 
Secretário - Annuncio Spadini 
Tesoureiro - Antenor Vieira Borges

Soca; dr. Newton Ha 
mos; vereador O s c a i 
Schweitzer; sr. A u r e o  
Ramos; sr. Amilcar de 
Carvalho; sr. Waldo Cos­
ta Avila e sr. Célio Cas­
tro. - De Horianópolis: 
dr. Antouio Santaela, 
vice governador do dis­
trito; - De Rio do Sul: sr. 
Antonio Naschweng e 
senhora; sr Moacir dos 
Santos e senhora; sr. Sil­
vio Ramos e senhora; sr. 
Fredolino Nascheveng e 
senhora; sr. Willi Haffman 
e senhora; sr. Jupi Fiú­
za Lima e senhora; e 
sr. Ptacilio Macedo. - De 
Videira: sr. Armando Oli­
veira Gomes e senhora; 
sr. Alcides Ferrari e sr. 
Ari Dresch.

L ORREIO! AGEANO

Sub-Tenente Fran­
cisco Pereira de O li­

veira
Deu-nos o prazer de eua vi­

sita, segunda feira última, o 
sub-tenente Francisco Ptreira 
de Oliveira, que dêide o inicio, 
de sua carreira militar, hí vin­
te anos atraz. servia n» 2o Ba­
talhão Rodoviário, aquart lado 
nesta cidade.

O distinto visitante, por de ­
creto presidencial, foi promo­
vido a âsse posto no dia 3 de 
setembro do corrente ano, len- 
do classificado para servir na 
la. Companhia Comun cações 
Blindada’ no Distrito Federal; 
para onde deverá seguir dia 
11 do mês transato em aviio 
de carreira da VAR1G.

Agradecendo a visita que nos 
fez, tormulamos ao sub-tenente 
Francisco Pereira de Oliveira 
os melhores votos de feliz per­
manência na Capital da Repú­
blica.
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CORREIO . . .  do povo
Vaz KULHA

É inegável que o serviço telefônico de nossa cida­
de é um dos piores e mais deficientes de que se tem 
conhecimento. A maioria dos aparelhos não funcionam 
normalmente, servindo apenas para irritar as pessoas que 
dêles necessitam fazer uso. Autentica arapuca, que con­
tinua cada vez mais cada vez, como já tivemos oportuni­
dade de salientar, merece a critica justa da população 
que se vê prejudicada com o desleixo condenável dos di­
rigentes da companhia telefônica. Mister se faz que os 
mesmos tomem providências a êsse respeito melhorando 
o serviço telefônico da Princesa da Serra, colocando-o a 
altura do progresso atingido pela terra de Correia Pinto.

Falta de 
colaborarção

Temos notado que o povo 
lajeano, isto è. uma parte dê 
le, não colabora com a Pre 
feitura na conservação da 
coisa pública. Afirmamos is 
so porque é frequente veri 
ficar-se os estragos feitos nas 
arvores da praça, sendo im­
possível conservar as mes­
mas ou.plantar outras Fato 
semelhante acontece com a 
luz, cujas lâmpadas são qua 
si sempre quebradas a custa 
de pedras, indubitavelmente 
por rapazelhos sem respon­
sabilidade. Torna se, pois, 
necessária a colaboração de 
todos para que Lajes se for 
ne uma cidade limpa, boni 
ta,bem arborizada e livre dos 
inconvenientes que estamos 
apontando.

Menores
Sem duvida alguma, me­

rece os mais francos e sin­
ceros elogios a campanha 
que vem sendo desenvolvi­
da na Princesa da Serra pa­
ra resolver o problema dos 
menores, um dos mais afli­

tivos não somente de nos­
sa terra como de quasi to­
das as localidades do terri­
tório nacional. Por essa ra­
zão, destas colunas felici­
tamos a todos os que vêm 
colaborando para a solução 
dessa importante questão, 
juntamente com os comis­
sários de menores que fa­
zem o máximo possível pa­
ra desempenhar a contento 
a missão que lhes foi con­
fiada.

Depósito de lixo
Seria interessante que as 

autoridades responsáveis, em 
beneficio da população, des­
sem uma olhadela na Rua 
que passa ao lad do hospi 
tal e verificassem assim, o 
abuso que é co etdo com 
referencia a calçada daquela 
Via publica. Aquilo é um ver 
dadeiro deposito de lixo. uti­
lizado pelos empregados do 
referido nosocômio que jo ­
gam pela janela tudo o que 
lhes dá na veneta produ­
zindo um mau cheiro quasi 
insuportável e deixando aque­
le local em péssimas condi­
ções. Aguardemos providen­
cias.

A participação às autoridades e associações 
de classe vai ser feita por oficio.

Desde já, fica esclarecido que esta entidade 
de classe se julga no direito de «amparar e defen 
der os interesses gerais dos industriais de Serra­
rias, Carpintárias e Tanoarias, da Região Serrana, 
no Estado de Santa Catarina, com sede em La­
ges, e representar esses interesses perante os po­
deres públicos federais, estaduais e municipais, 
colaborando com os mesmos no estudo e solução 
•de tôdos os assuntos que, direta ou indiretamen­
te, possam, de qualquer forma, interessar à ativi­
dade produtora em causa, conforme reza seus 'es­
tatutos sociais, padrão, fornecido pelo Ministério 
do Trabalho, Indústria e Comércio.

Qualquer interessado do ramo que, por ven­
tura, não tenha sido notificado da organização 
desta entidade, poderá ainda, em tempo, dirigir- 
se à esta Associação, por carta, para a caixa 
postal 260, ou pessoalmente, a qualquer dos seus 
diretores supracitados.

Lajes, em 4 de dezembro de 1.956.
ARY WALTRICK DA SILVA 

; Presidente.

G anhe muit- dinheiro

Sr. Danilo Thiago de 
Castro

Viu passar sua data 
natalicia, a 3 do corren­
te, o sr. Danilo Thiago 
de Castro, elemento mui­
to benquisto e relacio­
nado em nosso.; meios. 
O distinto aniv rsarian- 
te, membro de tradicio­
nal familia la jo ta , a- 
tualmeme de- mpenha 
as elevadas unções de 
inspetor da Transporte. 
A é r e o s  Catarinense 
(TAC), ca1 go êsse con­
quistado graças a sua 
capacidade, dinamismo e 
dedicaça ao trabalho.

Registi 1 ido tão signi­
ficativa e, méride, COR­
REIO L A N O  cumpri­
menta o irezado aniver- 
sariame, almejando-lhe 
muitas felicidades.

*. Vendendo tradicional artigo nas h< r i« vagas, entre amigos e 
conhecidos. Aproveite esta sensacional o - munidade que oferecemos. fip  p c m n la -
Não requer prática nem capital para ga’ dinheiro a granél. Venha u c o m u m ,
pessoalmente ou escreva à NATIVITÁ I.Y \. líua José Loureiro, 13 3- , OT . XT2 Andar - conj. 205 - curitiba  - para contribua para a bLAN

Recenseamento em Anita 
Garibaldi e Cerro Negro

Dando cumprimento a 
decisão do plenário da 
Camara de Vereadores, 
o sr. Oscar Schweitzer, 
presidente daquela Ca­
sa Legislativa, oficiou ao 
sr. carlos Dávila, Chefe 
da Agencia de Estatísti­
ca desta cidade, solici 
tando a realização de 
recenseamento nos dis­
tritos de Anita Garibal­
di e Cerro Negro. O cen­
so demográfico pedido

tem a finalidade de apu­
rar o número de habi­
tantes daqueles dois dis­
tritos, afim de permitir a 
votação do projeto que 
os eleva á categoria de 
Município, e deverá ser 
realizado por uma co­
missão especial designa­
da pelo Departamento 
Estadual de Estatística. 
Os trabalhos deverão ser 
iniciados nos primeiros 
meses do próximo ano.

DEODATO AMARAL j
Comúnicü que na anüga FARGO, funciona a OFICINA AUTO L\~ 
JES, com completo serviço de mecanica e reforma de veículos

em geral.
Praça Vidal Ramos Sênior, 170 - Fone 333 

LAJES
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Aliados lider do Certame de J
11 página

Prosseguiu domingo Le',  
maDhâ no Estádio Velho de 
C ' pac 1*na, o campeonato da 
catego.ia de juveni», quando 
foram efetivadas duas partidas

Abrindo a rodada defronta­
ram se os conjuntos do Lsies 
e do Internacional, tendo veri­
ficado um justo empate de o 
tentos.

Gino marcou o* dois tentos 
do milionário, enquanto que 
W alter e Rogério marcaram
para o colorado.

As duas equipes aluaram as­
sim constituídas, Lajes: Zuza, 
Clodomiro e Edmundo; Altami- 
10, Chico e Valeri; Pinochi >, 
Chiaradla, Gino, Orlando e 
Provezani.

Internacional: Juca, Odel e 
Cartola; Mario, Saul e Reny; 
Roberto, C ró, Rogério, Wal- 
ter e Rodrigues.

Na aibitragem esteve Osva- 
valdo Xavier com regular a- 
tuaçüo.

No cotejo principal da roda­
da, o Aliados mantev* a lide­
rança da tabela, agora isolada­
mente, quando teve ocasião de

uvenis
da Gari , equlpe d0 VlscoRnh .B-Pe o escor« de 3 à ü.

3í er‘°2 e Mario consigna- 
P -0°8 ,cnt°* do Veterano, 
tie como atuaram as duas 

cquipes: A liados: Nival, Nel
e P , . Mu r'a: VanPÍ’ l0*<lu'"  
Ah í U °’ R“b;r,°- Max, Heitor, Adilson e Mario.

Vasco da Gama: Adilio, Pe­
dro e Silvio; Lazaro, Lalão e 

amdton, Joft<>, Capela, Dirceu,

Secreta e Alorinde.
Edgard Schrriidt conduziu 

esta esta pugna com boa atua­
ção.

Com estes resultados a po­
sição dos clubes concorrentes 
passou a ser seguinte:

Secção esportiva
Redação de NÉVIO FERNANDES

1’ Aliados 
2. Internacional
3' l ajes
4: Vasco da Gama

Adiado Vasco e Internacional

AZ DE OURO campeào do 
torneio inicio do encerra­

mento

l endo em vista o mau 
tempo que realizou na 
tarde de domingo em 
nossa cidade, o cotejo 
Vasco da Gama e Intei-

cional, que estava mar­
cado para o Estádio Mu­
nicipal da Ponte Grande, 
íoi adiado sine dia.

u
VOTO NO

Foi disputado domingo pela 
tarde no Estádio de Copaca 
bana, o torneio Inicio de En- 
cerramento patrocinado pelo 
Departamento Varzeano de Fu­
tebol, que contou com a parti- 
cmação dos seguintes clubes: 
Az de Ouro, União, Botafogo, 
Corintians, America e Atlético 
B.
& m m  t  r* CSSSJS 
j$No 1' jogo, entre o União e 
o Atlético B houve um empate, 
de 0 s 0, sendo que na decisio 
de pênaltis o tricolor levou a 
melhor por 2 a 1. 
e&werf-ã&W

No 2’ embate do torneio i> 
America e o Botafogo empata­
ram de 0 á 0, tendo os ameri­
canos vencido na cobrança de

Dois grandes "trabalhadora 
para a sua fazenda

r r

O  D G D -4  . apesar do seu porte leve, tem 
a potência de um motor pesado. Executa, 
com equipamento apropriado, uma série 
de operações de alto rendimento: ara, se­
meia, gradeia, sega, puxa até 5 toneladas 
de carga e movimenta pequenas serrarias, 
moinhos, engenhos, etc.

O  FC-D é a reprodução fiel do popular 
Farmall Super FC. Acionado por um pos­
sante motor Diesel de 4 cilindros, executa 
rápida e economicamente as mais pesadas 
tarefas num menor número de horas- 
trabalho do que o comum em tratores 
dêste tipo.

pgr< oqulslçflo c wrvtço d*5tei equipamentos, procure os concessionários em LAGES, SANTA CATARINA:

CiMECIO E REPRESENMÇÕES G. SÔ RS S.3.
Rua Coronel Cordova, 439

Entrega imediuta

DGD-4

pênaltis por 1 à 0.
Az de Ouro e Corintiam no 

3’ jogo também empataram de 
0 á 0. Nos tiros de rigor o 
Az de Ouro venceu por 2 à 1.

No 4‘ choque o Atlético der- 
ratou ao America por 1 à 0. 
tento de .Goulart aos 4 da la 
fase.

Finalmente na partida decisi­
va • Az de Onro venceu com 
méritos ao Atlético B por 2 á 0, 
gols marcadas por intermédio 
de Wolney e Fernando ambos 
na la fase.

Neste ultimo jogo, rs dois 
quadros atuaram assim cons 
tituidos, Az de Ouro: Ademar, 
Wilson 1 e Alcides, Tião, Fer­
nando e Candinho; Menezes, 
Wilson II, Wolney, OdJlo e 
Luiz.

Atlético B: - Oscar, Enio e 
Edgsrd; Basilio, Alceu e Anto- 
nio, Mauro, Goulart, Aid Vtal- 
air e Valdo.

Todos cs jogos do Inicio fo­
ram arbitrados por Osvaldo 
Xavier com boas atuações.

A equipe do Az de Ouro 
com a conquista deste torneio 
ganhou a taça Confraternização.

Golas espartiv s
1 - No proximo domigo de­

verá visitar a nossa urbe, o 
conjunto do Independente ie 
S. Amaro da Imperatriz, oca­
sião em que dará combate <co 
Flamengo, campeão da 2a • i- 
visão, que neste dia tem >- 
gramado um vasto progra ia 
de festividades para comemo­
rar a conquista do cetro máxi­
mo da segundona.

2 - Na preliminar do jo ;o 
Flamengo x Independente de 
S. Amaro da Imperatriz, deve­
rão cotejar o S.C. Cruzeiro e 
a Seleção Varzeana, formada 
pelos melhores elementos que 
militam atualmente no futebol 
menor.

3 - No proximo domingo se­
rá disputada pelas ruas cen­
trais de nossa cidade, uma 
interessante competição ciclis- 
tica denominada Prefeito Vi- 
dal Ramos Junior, patrocinado 
pelo Departamento Esportivo 
da Radio Clube de Lajes em 
colaboração com o Moto Clu­
be de Lajes.

F aturou o nariz em 
a :ide*ite de Serraria

i-uunda feira pelas 9 horas da 
n ihü, o Sr. Viterles Mareelino de 
4) anos de idade, e residente eoi 
11 segueirinhos proximo ao Rio 
Fe! tas. estava trabalhando na de 
vi .taçito de um pinheiro, quando 
em dado momento um galho do 
n esmo se desprendeu atingindo- 
11 e o rosto, havendo com isto Ira 
ti ra no nariz.

Socorrido por compauheiros de 
tiabalho, foi transportado imediata 
n ente para o Hospital N. Sra. dos 
l razeres, onde se encontra, porem 
o seu estado é satisfatório.

3221
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TABELA N. 1
IMPOSTO DE LICENÇA

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS, INDUSTRIAIS

DISCRIMINAÇÃO

CONTINUAÇÃO
Produzindo quantidade interior a 4.000 p/ ano 
Bicicletas, acessórios, etc. - mercador 

» - armador ou consertador
Bicos de borracha para mamadeira - fábrica 
Bilhar, snooker ou automático - mercador 
Idem, idem . . .  - empresário de casa de: 

com uma mesa
por cada mesa além da primeira 

Idem, idem . . .  - consertador de 
Idem, idem . . .  -  fábrica de 
Biscoutos - mercador 

» -  fábrica:
capital inferior a 10.000,00 
de 10.000,00 até 50.000.00 
de maia de 50.000,00 até 100.000,00 
» » » 100.000,00 

Bolas de borracha - fábrica 
Bombeiro
Bombons -  mercador 

» -  fábrica.-
capital inferior a 10.000,00 
de 10.000,00 a 50.000,00 
de mais de 50.000 00 a 100.000,00 
além de 100.000,00 

Bonets - mercador x
Fábrica

Borboletas - mercador de artefatos do 
Bordados -  Fábrica:

capital inferior a 10.000,00 
de 10 000,00 a 50.000,00 
de mais de 50.000,00 a lOO.OOÜ.OO 
de mais de 100000,00 

» - mercador
Bordador com estabelecimento 
Botequim
Botões de osso - fábrica 
Brinquedos - mercador 

» - fábrica:
capital inferior a 20.000,000 
de 20.000,00 a 50.000.00 
de mais de 50.000 0') a 10.000,00 
de mais de 100.000 00 

Bronzeador com estabelecimento 
Cabelo - mercador de objetos de 

fabricante de objetos 
Cadeiras de palha - fábrica

» » » - mercador
Café - mercador

» - casa onde é servido como ramo de negócio: 
capital até 2.000.00

» além de 2.000,00 a 5.000,00
» superior a 5.000,00

» - moinho de café:
capital até 2.000,00

» além de 2.000,00 a 5.000,00
» superior a 5.000,00 -

Caixas - mercador 
» de papelão - fábricante:

Caixinhas de madeira para charutos - veja madeira 
Caixões funerários - empresa 
Cal - mercador 

• - fabricante
Calafate - com estabelecimento 
Calçados - loja de:

capital até ÍODOO.OO 
de mais de 10.000,00 a 20.000,00 
de mais de 2o.000,00 a 50.000,00 
» » » 50.000,00 a i 00.000.00
» » » 100.000,00 a 200 000.00
além de 200.000 00

» - fabricante de fôrmas 
Cantaria
Caldeira - fôrmas e artefatos de cobre • fábrica: 

capital inferior a 20.000,00 
de 20.000,00 a 50 000,00 
de mais de 5oooO,00 a ÍOO.COO.QO
B » » 100.J00.00

Caldereiro - com estabelecimento 
Câmaras de ar e pnêumáticos - mercador 
Camisas ou roupas brancas - mercador 
Camisas ou roupas brancas - fábrica:

Capital inferior a 100.000,00

E PROFISSIONAIS

ABERTU­
RA

Continuação 
ou Transfe­

rencia

2oo,oo 100,00
35o,oo 22o.oo
100,00 80,00
12o,00 loo.oo
15o,00 12o,oo

I5o,oo 80;00
60,00 4o,00
80,00 60,00

5oo,oo 4oo,oo
15o,00 100,00

3oo,oo 2oo,oo
600,00 ’, 4oo,oo

l.ooo.00 7oo,oo
1.5oo,oo 1.000,00

15o,oc loo.oo
1.000,00 800,00

12o,00 loo.oo

12o,00 100,00
600,00 4oo,oo
800,00 600,00

1.2oo,oo 1,000,00
loo.oo 60,00
2on,oo loo.oo
2oo,oo l 5o,oo

4oo,oo 300,00
l.ooo.oo 700.00
1.500,00 1.2oo,oo
2.000,00 !.5oo,oo

20(),00 loo.oo
15 00 100,00
2oo,oo 100,00
l 5n,00 100,00
15o,00 100,00

5o< 00 4oo,oo
8o«' 00 600,00

l.00'\00 800,00
2.ooo,oo 1.5oo,oo

lo 00 5o,00
10 0 ,0 0 60,00
15> .00 100,00
2on,oo • loo.oo
lOc.OO 5o,00
loo.oo 80,00
1oo,oo 60,00
3oo.oo 2oo,oo
5oo,oo 3oo,oo

loo 00 60,00
3oi»,oo 2oo,oo
500,00 3oo,oo
loo.oo 50,00
15o,00 loo.oo

> *
3oo,oo 12o,oo
lõo.oo 12o,00
18o,00 , 15o,00
loo.oo 5o,00
2o ,oo loo.oo
3< 0,00 2oo 00
5o 00 300,00
8c 00 4oo,oo

2:o< 00 1.500.00
2.5c 00 2.000,00

lo )0 5o,00
lo 00 60,00
15 00 loo.oo
3o 00 2oo,oo
5o 00 3oo,oo
80 00 5oo,oo
2o 00 15o,00
5o 00 3oo,oo
2o , 00 100,00
20",oo 100,00

de 100.000,00 a 500.000,00 
além de 500.000,00 

Camisetas ou meias - fábrica, 
até 10 teare6 
de 10 a 29 teares 
de 30 a 49 teares 
de 50 a 99 teares 
de 100 a 199 teares 
de 200 a 299 teares 
de 300 a 500 teares 
de mais de 500 teares 

Canivetes - fábrica 
Canos de chumbo • fábrica 
Canudos para retresoos - fábrica 

capital até 10.00000 
além de 10.000 00 

Caramelos - veja bombons 
Carne sêca - mercador

capital até 10.000,00 
de 10.000,00 a 30.000,00 
de mais de 30 000,00 a 60.000,00 
» » » 60.000,00 

» - extrato de carne -  mercador
Carpinteiro - trabalhando só

» - trabalhando com oficiais
Carretéis - fábrica:

capital até 50.000 00 
de mais de 50.000,00 a 100.000,00 
de mais de loo.ooo.oo 

Carrinhos para crianças - fábrica 
Carros, carruagens ou veículos semelhantes - m er­

cador
Idem, idem . . .  - consertador 

» » . . .  - fabricante
Carroceria de caminhões e ônibus - fabricante 
Carvão animal - fábrica 

» vegetal - mercador 
Casas ou aposentos mobiliados - alugador 

» que forneçam comida a domicilio 
» empréstimo sob penhores 
» de pasto ou hospedaria 
» Funerária 
» Bancárias - matriz 
» » - filiais ou agências
» de Saúde 

Cebolas - mercador 
Cêra - mercador
Cêramica, louça de pó de pedra, aparelhos sanitá­

rios, etc.
capital até 5o.ooo,oo 
de mais de 5o.ooo,oo a loo.ooo.oo 
de » » loo.ooo.oo a 200 .000,00
de » » 2oe.ooo,oo a 3oo.ooo.oo
de mais de 3oo 000,00 

Cereais - mercador 
Cerveja - mercador 

» -  fábrica:
capital até 2o.ooo,oo 
de mais de 2o.ooo,oo a 5o.000,00 
de mais de 5o.ooo;oo a 100.000,00 
de mais de looooo.oo a 2oo.ooo,oo 
além de 200.000,00 a 5oo,ooo,oo 
além de 5oo.ooo.oo 

Chá - mercador
Chapéus de sol ou de cabeça - mercador 
Idem, idem . - consertador
Idem, idem . . - fábrica:

capital até 5o.000,00 
de mais de 5o.000,00 a loo.ooo.oo 
além de 100.000,00 

Chapéus de palha 
Charutos ou cigarros - mercador 
idem, idem - fábriça:

capital até 5.ooo,oo 
de mais de 5ooo,oo a lo.ooo.oo 
de mais de 10.000,00 a 2o.000,00 
além de 2o.000,00

Chifres ou ossos • artefalos de - fábrica 
Chocolates - mercador 

» -  fábrica:
capital inferior a lo.ooo.oo 
de lo.ooo.oo a 5o.ooo.oo 
de mais de 5o.000,00 a loo.ooo.oo 
alem de loo.ooo.oo

Chumbo de caça ou munição • fábrica 
Idem, idem mercador 
Chumbo - tubos para encanamento - fábrica 
Churrascaria - la. classe 

» - 2a classe
Cigarros - veja charutos 
Cimento - mercador 

» - fábrica
Cinematógrafo ou estabelecimento semelhante -

500 ,00 3 oo,oo
1,000,00 800,00

400  00 3 oo,oo
1.000,00 800,00
2.000,00 l.õoo.oo
3.000,00 2 000,00
4 .000,00 3.000,00
6.O00.00 5 000,00
8.000,00 6.000,00

10.000,00 8.000,00
2oo,oo 15o,oo
200,00 l2o,oo

2oo,oo 15o,Oo
3 oo,oo

1
2oo,oo

♦
2oo,oo 100,00
Soo,00 3oo,oo
800,00 600,00

1.000,00 800.00
2oo,oo 100,00
15o,oo loo,00
5oo,oo 3oo,qo

800,00 500.00
1.000,00 800,00
1.500,00 l.ooo.oo

2oo,oo 100,00

2oo,oo loo.oo
100,00 5o,00
3oo,oo 2oo,oo
5oo,oo 3oo,oo
100,00 60 00
100,00 5o,00
100,00 60,00
10 0,00 60,0.0
800,00 600,00
150,00 60,00
3 oo,oo 12o,oo

1 .5 0 0 ,0 0 1.000,00
800,00 5 oo,oo
3 oo,oo 2oo 00
100,00 5o,oo
15o,00 loo.oo

5oo,oo 4oo,oo
800,00 600,00

1.2oo.oo 800.00
2.000,00 1 .5oo,oo
3.0 0 0 .0 0 2.000,00

3 oo,oo 2on.oo
200,00 loo.oo

2oo,oo loo.oo
5oo,oo 400,00
800,00 600,00

l.õoo.oo l.ooo 00
3 .ooo,oo 2 000 oo
5 .0 0 0 .0 0 3 .ooo,o0

loo.oo 80,00
2oo,oo 15o,00
loo.oo 5o,00

2oo,oo 150,00
Soo,00 400,00
800,00 600,00
lõo.oo lOO.OD
250,00 2oo,oo

3oo,00 2oo,oo
4oo,oo 3oo,oo
600.00 5oo,oo
8o0,00 600,00
100,00 60,OD
loo.oo 60 00

35o,00 25 >.00
700.00 ÕOO.OD

l.ooo.oo 80 1 00
1.5oo,oo l.oo 1 00

2oo,oo lo  ' 00
100,00 8 .00
2o 0,00 12o,00
800.00 400,00
3oo,oo 2oo 00

*
3oo,oo 2oo,oo

2.000,00 1.000,00

(Continua)
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CORREIO LAGEANO CÓDIGO TRIBUTÁRIO

TABELA N. 1
IMPOSTO DE LICENÇA

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS. ,NDUSTRIA.S E» PEOE.SS.ONA.S

DISCRIMINAÇÃO ABERTU- Continuação 
ou Transfe­

rencia
Alcochoado -  fábrica de 
Açougue
Adornos - Fábrica

mercador
Advogado 
Afiador ou rebolo

Mercador 
Fábrica a mão 

» a vapor 
Afinador de pianos
Agente de locação de serviços pessoais

» » Companhia ou Sociedade de Seguros
» Companhia de Capitalização ou formação 

de Pecúlio
» Sociedade ou Çlube ,de Mercadoria por 

sorteio
» » Cobranças
» » Jornais ou Revistas
» » Bancos -  veja Bancos

» locação de Filmes Cinematográficos 
» » Anúncios

Agência de Companhia de Aviação:
Até 3 aviões semanais 
de mais de 3 a 6 aviões semanais 
de mais de 6 a 10 aviões semanais 
de mais de 10 a 15 at/iões semanais 
de mais de 15 a 20 aviões semanais 
de mais de 20 aviões semanais 

Agiota ou emprestador de dinheiro mediante hipo­
teca
ftté 50 000 00
de mais de 5C.000.00 até 500.000,00 
além de 500.000,00 

Agrimen8or e Agrônomo 
Aguardente - mercador ou comissário 

engenho
Aguas minerais ou gazozas - mercador 

» » » » fábrica ou emprêsa
Alcatrão - fábrica 
Álcool - mercador ou comissário 

» - engenho
Alfafa - mercador em grande escala 

» - mercador em pequena escala
Alfaiate -  com oficiais, vendendo Jroupas feitas ou 

fazendas
» - com oficiais, não vendendo roupas feitas

ou fazendas
» - trabalhando só, vendendo roupas feitas

ou fazeodas
» * trabalhando só, não vendendo roupa&

feitas ou fazeodas 
Alfinetes -  fábrica 
Algodão - mercador ou comissário 

FIAÇÃO OU TECELAGEM 
500 teares ou mais 
de 300 a 499 teares 
de 100 a 299 teares 
de 50 a 99 teares 
de 25 a 49 teares 
de 10 a 24 teares
inferior a 10 teares iT r>rm tn

- MERCADOR DE PASTA DE ALGODÃO
CaDital até 100.000,00
de mais de 100.000,00 até 250.000,00
» » » 250.000,00 até 500.0o0.00
,  » » 500.000,00 a 1.000.000.00
» » » 1.000.000,00 a 2.000.000,00
> » » 2 000.000,00 a 3.000.000,00
de mais de 3.000.000,00 

Alumínio - Fábrica de objetos ide:
Capita) até 20.000,00 =n «nnnn 
de mais de 20.000,00 até 50 000 (W 
, » . 50 000,00 até 100.000,OU

i : ; :  ISSmoo
Amballte 'ou o i m i l a r e » ' ^

,  » » 50 000,00 até 100.000,OO
,  . , 100 000,00

Aniagem -  Fábrica 
Agência de anúncios -  agonio 
Aparelhos de madeira

14o,00 1 10,00
26o,oo 130,00
15o,oo 100,00
1 0 0 ,0 0 60,00
3oo,oo 15o,00

7o,oo 5o,00
100,00 80,00
12o,00 loo.oo
50,00 40,00

1 0 0 ,0 0 50,00
62o,00 3oo,oo

7oo,oo 5oo,oo

62o,oo 3oo,oo
80,00 60,00
5o,00 4o,00

»
2oo,oo

1
150,00

60,00 4o,00

600.00 4oo,oo
800,00 5oo.oo

l.ooo.oo 800,00
1.2oo,oo 1.000,00
1.500,00 1.2oo,oo
2.000,00 1.5oo,00

3oo,oo 2oo.oo
5oo,oo 300.00
800.00 õoo.oo
3oo,oo 2oo,oo
400,00 3ou,oo
600.00 4oo,oo
loo.oo 80,00
13o,oo lo<>,00
35o.oo 25o,oo
4oo,oo 300,00
600,00 400.00
55o,oo 42o,oo
12o, oo loo.oo

220.00 loo.oo

loo.oo 5o,00

loo.oo 5o,00

bo 00 30,00
lo o  00 80.00
32o,00 25o,00

[lo.ooo.oo 8.000.00
7.000.00 5.000,00
3.000 <0 2.000,00
2.5oo uo 1.9oo,oo
1.5oo,oo Í.200,00
t.ooo 00 600,00

5oo.oo 3oo,oo

500,00 k4oo,oo
1.2oo,00 l.OOo.OO
1.8oo,oo Í.200,00
3.5oo.oo 2.600.00
5.800,00 4.4oo,oo
8.000,00 6.000,00

1 0 .0 0 0 ,0 0 8.000,00

3oo,oo 25o,oo
600,00 4oo,oo

1.2oo,oo l.ooo.oo
1.8oo,oo |,2o« .00
2.ooo,oo 1.500,00
2.500 00 2:ooo,oo

loo 00 7o,00
15o 00 !2o,oo
3oo *0 22o.oo
5 0 0 . 0 35o,oo
12o 0 loo.oo

(y> .0 4o,00
120 >0 loo 00

Aparelhos elétricos - Mercador de:
Capital inferior a 10.000,00 
de 10 000,00 até 20.000,00 
superior a .20.000,00 

Aposentos mobiliados 
Arame - mercador de objetos de 

» - fábrica de:
capital inferior a 20.000,00 
de 20 000,00 até 100.000,00 
de mais de 100 000,00 

Arquiteto ou contr&tador de obras 
Armarinhos:

Capital inferior a 20.000,00 
de 20.000,00 até 50.000,00 
de mais de 50.000,00 a 100.000,00 
de mais de 100.000,00 a 200.000,00 
além de 200,000,00

Arroz - estabelecimento de descascar ou ensacar: 
Capital inferior a 10.000,00 
de 10.000,00 até 25.000,00 
além de 25.000.00
Observação: Pagarão as taxas mais ele­
vadas, mesmo com o capital inferior a 

25.000,00, os que exportarem 6eus produtos para 
fora do Estado Teráo o desconto de 50% os esta­
belecimentos que unicamente beneficiarem o pro­
duto, mediante remuneração por êsse serviço 
Artefatos de chifres ou ossos 
Açúcar - mercador ou comissário 

» - REFINAÇÃO:
Capital inferior a lo.ooo.oo 
de lo.ooo.oo até 2o.ooo,oo 
de mais de 2o.ooo,oo a 5o.ooo,oo 
» » » 5o.ooo.oo a 100.000,00
além de loo.ooo.oo

» - USINA: - tendo ou não refinação:
Capital até lo.ooo.oo 
de mais de lo.ooo.oo até 2o.ooo,oo 
» » » 2o.ooo.oo até 5o.ooo,oo
» » » 5o.ooo,oo até loo.ooo.oo
além de loo.ooo.oo 

Atafona de milho
Automóveis: - agente ou vendedor

» - pneumáticos e câmaras de ar - mer­
cador

» - peças e acessórios - mercador
> - oficina de consêrtos • com oficiais
» » » » sem oficiais
» - Vulcanizador - oficina com oficiais
» » » sem oficiais
> fabricante de carrocerias para cami­

nhões ou ônibus
» Empresa de transporte - agente

* até 5 carros
de mais de 5 a lo carros 
de mais de io a 25 carros 
além de 25 carros

Azulejos, mozáico8 ou ladrilhos - fábrica 
Balanças - mercador 

» ' - fábrica 
Balanceador
Baoco6: - com matriz fora do E6tadoj

» • com matriz no Estado
» - Diretor Gerente ou Superintendente
» - Contador

Banha, inclusive produtos suinos:
Fábrica ou Refinaria:
Capital inferior a 2o.ooo,oo 
de 2o.ooo.oo até 5o.ooo,oo 
de mais de 5o.ooo,»»o a loo.ooo.oo 
» » » 100.000,00 a 2oo.ooo,oo
» » > 2oo 000,00 a 5oo 000,00
» » » 5oo.ooo,oo a l.ooo.ooo.oo
» » » l.ooo ooo.oo a 2.000.000,00
» » » 2 ooo.ooo.oo a 3.ooo.ooo,oo
» » » 3 ooo.ooo.oo

Baldes de zinco - fábrica Capital além 2o.ooo,oo
capital inferior a 2o.ooo,oo

Barbeiro e cabeleiro:
com estabelecimento, tendo oficiais e ven­
dendo perfumarias
com estabelecimento, tendo oficiais e não 
vendendo perfumarias 
trabalhando só e não vendendo perfuma­
rias

Barro - figuras de
- louças de barro

Baú - fabricante em grande escala 
» » pequena escala

» -  mercador 
Bebidas alcoólicas - fábrica:

produzindo mais de ó.ooo litros por ano 
> de 4 ooo a 6.000 litros p/ ano

300.00
400.00
500.00
100.00 

80,00

300.00
1 .000. 00
2.000. 00

300.00

200.00
500.00
700.00
900.00 

1.2oo,oo

100.00
300.00
4 0 0 .0 0

100.00
300.00

200.00
400.00
600.00 

1,000,00
2.000. 00

300.00
500.00

1.200.00
1.600.00
2.200.00

100.00 
ó5o,oo

5ou,oo
400.00 
5o ,00
250.00
100.00 

80.00

500.00
200.00
200.00
300.00
600.00

1.200.00  
3tí0,00
200.00
300.00
100.00

4.000. 00
2.000. 00 

õoo.oo
200.00

200.00
500.00
800.00 

1.00(1,00 
I.500.00
2.000. 00
4.000. 00
6.000. 00 

lo.ooo.oo
500.00
300.00

200.00
100.00

80.00
80.00
50.00

4 0 0 .0 0
150.00

60.00

700.00
4 0 0 .0 0
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220.00
300.00
4 0 0 .0 0

60.00
60.00

200.00
800.00

1 .5 0 0 ,0 0
100.00
100.00
300.00
500.00
700.00

1 .0 0 0 ,OD

0 0 ,0 0
200.00
300.00

60.00
200.00
150.00
300.00
500.00 
800,OD

J.5oo,oo

250.00 
400.0D
8 -0,00

1.200.00 
K6oo,oo

50.00 
3oo,ot)

3oo,ao
2òo,oo
300.00 
2oo oO

60.00 
5o,OD

300.00 
1. 0,00 
lòo.oD 
2:o,oo  
4i o,o{)

1.0'<0.00 
2oo ot>
lbo.OD
2 o o ,od

Oo .o p
1.800.00 
1.000,00

25o,0.0
100.00

lr  0,00 
3i 0,00 
5( >,00
8< o OD

1.000.00 
1.5o >,ot) 
3.o< o,00 
5.o< 0.0D 
7.o< ),oo 

3< ',00 
2( >,0D

lco,oo 
5o,00

3 ..00 
5 ,00
4 i,«Jp 

3i o.00 
12o oO
4 ,00

5« op 
3 *
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